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W PROJETO DE LEI 

CONSIDERA DE UTILIDADE PÚBLICA 

A CONFERENCIA DE SÂO VICENTE DE 

PAULO DE NOVA RUSSAS -CEARÁ. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ. 

DECRETA: 

ART. lo - 2 considerada de Utilidade Pública a Conferência de São Vicente 

de Paulo, sediada ã rua Santos Dumont, s/n Salão Paroquial 

Centro - Nova Russas - Ce. 

Art. 20 - A refer i d a conferência é uma sociedade c i v i l , sem f i n s l u c r a t i 

vos, que tem por objetivo prestar serviços a comunidade, ajudan 

do aos necessitados, as mães desamparadas, crianças e anciãos 

sem recursos de viv e r , mantendo ajuda com: alimentação, moradia 

vestuário, assistência médica, ambulatorial, assistência fune

r a l e educacional. 

Art. 30 - Esta l e i entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 

as disposições em contrário. 

/ 



JUSTIFICATIVA 

C presente projeto tem por finalidade reconhecer como de Utilidade 

Pública ^ Conferência de São Vicente de Paulo, entidade c i v i i , sem f i n s 

l u c r a t i v o s , cujo objetivo é promover aos moradores que fazem parte da 

nossa congregação, meiborias de vida. 

Tendo toda documentação erigida na l e i no 12.5^4/^5, de 27 de de

zembro ,sido anelada a este Projeto de Lei, comprovando-se a mesma, en

contra-se em condições de obter seu reconbecimento. 

^ 
DEPUTADO PE^D TIM^O 



OF. 01/95 

COHFKRÊNCIA DE SlO VIOENTE DE PAULO DE KOVA 
RUSSAS - CE, 

Eua: Santoo Dumont, S/fl - Salão Paroquial -

Centro - I?òva Ruo o as-Co. 

líova Rusaa3y 17 do novombro do 95 < 

Excelentísoimo Sr. Deputado Podro Timbó 

À Conferencia do São Vicente do Paulo de Nova 

Russas, tom a honra de enviar eato o f í c i o a V. E%B, por oe t r a -

tar de uma entidade boneficiento, que V. Ex& envio a Cornara doo 

deputados oriando a l e i pela qual esta entidado possa tornar- oo 

uti l idade publica. Eu, Vice-Prõoidonto som mais nada a t ra tar 1 

doixo os maus agradecimentos e esporo sua compreensão. ^ 

Atenc i os amente, / 
\ 

<Mfrv\ OjfÓ\f*^ju Lfa&r^lp? 
ta P Manooi Evangelicfa Pontoo 

Vice- Presidonte 

<*/ 
10̂ 62000/0001-67"' 
terr. ct sio VICEIÍIÍ nt NUIB DI ; RUSSU . CL 
mm mmw. mm \ mmw 
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GOVERNO FEDERAL E SUA POLÍTICA 

Energia Rural; 

— Construção de um açude de grande porte visando: sistemas 

de irriĝ çpo, com o desenvolvimento de psicultura. 

Sistema de crédito pera os sem terras. 

GOVERNO ESTADUAL E SUA POLÍTICA 

— Poço Profundo, 

Sistemas de canalização de água para os distritos, 

Sede para a faculdade, com cursos superiores de longa dy 

ração, incluindo também " Escola Técnica", que abraje área de 1 

agricultura. -pecuária e imfonnática. 

— Asfalto da estrada Morro Redondo, via Nova Russas, Porajj 

gs ao extremo do Piauí. 

ÓRGKOS FEDERÁIS E ESTADUAIS 

— FEDERAIS 

— Crieçpo de Posto do INSS 

— Menutenção dòs Beneos Federais 

— Presençe da Univer. Federal no município. 

Implantação de um núcleo do SEBAEE 

— Implantação de um núcleo da Comunidade Solidária. 

ESTADUAIS 

Implantação do sistema de telefoMa celular, 

— Sistema de capacitação de imagem e som à altura. 

— Treinamento e valorização do professor estadual e munici 

— Ampliação das estradas municipais e estaduais pelo DERT. 

MEÍOS DE COMUNICAÇÃO 

— Democratizar os meios de comunicação. 

pel. 



INSTITOICOES FI NANCEIRAS PfeUOAS E PRIVADAS. 

Crlrçro de Instituições Públicos para atendimento aos 

nposentpdoe e pensionistas. 

INSTITUIÇÕES TECNOLÓGICAS E DE PESQUISAS 

— Crlaçro de um núcleo técnico para o desenvolvimento 1 

pesquiso. 

PODERES EEOISIATIVO FEDERAL E ESTADUAL 

aa Construção de um prédio para um funcionamento da Ca% 

ra Municipal. 

— Criação e sede de uma biblioteca Munioipai 

MERCADO 

— Implantação de poios de apoio nas capitais ao artesa-

nrto locnl. 

Estímulo PO croché, industria, agricultura e comercio, 

10462000/000).67~) 

w a z a , ^ 
1 ^'-'VA HUSS-AÍÍ 

W J 
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ÇflpjA AUTÊNTICA Âs f l s . 99v e 100 do l i v r o n» 3 de Atae da 

renc ia de São Vicente de Paulo de Nova Russas, er^ 

contra-sc lavrada a ata do teor seguinte: ATA DA ASSEMBLEIA EXTRAOR 

DINAR!A PARA ESCOLHA E POSSE OA NOVA DIRETOKIA DA CONFERENCIA OE / 

SÂO VICENTE DE PAULO DE NOVA KUSSAS. Aos vinto a cinco (25) dia* do 

mos do março dc mil novooontos e novonta o quatro (1994), às I9»00' 

(dczonovo) horas, no local dc costume, à rua Leonardo Araujo, 1538, 

Contro do Nova Russas, reuni rani-se os Conf rados o Consorcias da Cori 

forõncia do Sao Vi conto de Paulo - CSVP - om Assembléia Geral Extr£ 

ordinária,; convocada pola d i r o t o r i a , com a finalidade do escolha o 

posso da nova d i r o t o r i a , nomeada que f o i por não haver concorrência, 

para o biénio do 25 do março de I994 a 25 do março do I996 conforme 

consta na regra ostatutaria da-Conferencia supra mencionada, tendo' 

sido escoIh1 dos es pessoas a seguir enumeradas: Direto r i a Executi-' 

va Para Presidente: Joõo Mendes Brandão; para V i ce-Pres I de nte* Ma, 

noeI Evangelista Ponles; I o Secretario: Francisco Eliseu Mendes Bran 

dão; 29 Secretario: João Bosco do Castro Motos; I * Tesoureiro: Podro 

Francisco de Mouro; 20 Tosouroiro: Henrique Alves de Castro. Para ' 

membros do Conoolho Fiscal:- Joõo Ivan Tijifbo Rodrigues; Raimundo / 

Freire do Araujo o J u i t e r i a fiodr igues de Carvalho; para suplentes ' 

do Conselho Fiscal: Antônia Leon/l ia Tavares Timbó, Maria do Castro 

Matos Leitão o Joana Scarcela Jorgo. Como todos disseram estar de ' 

plono acordo, o presidente encerrou a sessão às 21:00 horas, com es 

agradecimentos do costumo. Eu, Francisco Eliseu Mendes Brandão, | ** 

Secretario, lavrei a prosonto ata que dopois do sor lid a o aprovada 

sora assinada por mim o os demais mombros da d i r o t o r i a empossada o 

podimos a Deus que nos concedam bons trabalhos no sentido do fazer' 

caridade com a fé dc sempre. Seguem as assinaturas: (a,a,) PRESIDEN 

TE: João Mondes Brandão - VICE PRESIDENTE: Manoel Evangelista Pontes 

|fi SECRET/ÍRIO: Francisco Eliseu Mondes Brandão - 28 SECRETARIO: João 

Bosco de Castro Matos - Ic TESOUREIRO: Pedro Francisco de Moura - 2* 

TESOUREIRO; Honrique Alves de Castro - CONSELHO FlSCAL. |B João Ivan 

Timbo Rodrigues - 20 Raimundo Freire de Araujo - 3* Ouitéria Rodri

gues do Carvalho - SUPLENTES - 1» Antónia Leon A ia Tavares Timbo -

20 Maria de Castro Matos Leitão - 3tí Joana Jorge Scarcela, Esta con 

forme ao o r i g i n o l . |/|/|/|.Eu( FOAWCb&n VU&R) ANfunES ftftflUOft). 

1» Secretario , a d a t i l o g r a f e i , subscrevi, conferi e assino. 
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- I» SECRETARIO -' 

VISTO: 

H r i 3 j [ ^ r * 9 r J í 5 § - - « > Fn^co*. 

Apresamodo. ho|e o « 9 * " 0 * * ™ \9go\, foi r. 9i«roc)o no liv.o 

B N c . de Regisuo Imegrol de T.t. e Documentos, òs 

W x ^ é L ? d. coem d . . . ã & & > Doû t*. 

Novo Russo,'-//' d, À & t f JÂ,.. 
0 Ol.ciul uo Reg.»i<o u* Tu. a Docurnenioi 

k W y v y ^ s o ^ k ^ V ^ ^ r ^ 
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^ ^ ^ / a ; ^ . 
tece cc cr^ptr ÍIXEC ^ , -1 Zkt * 

^j^SrSErBfZS." 
w i r o . Cozpete ao i s :«XLr t i ro# & ffitrfa do» 
v ^ o r t s » c r c r i & d o e p t l a CS??, e o c^Ido por 
^ T U T H , e r i s t e n t e , derssi terdo-c es b o o ^ , 7 
Pffia? o ree lhe f o r apres^ tazc pelo Sr . Pre 
si=e=te i por « l e asseados; ejraeiip chfaoom 
5 r : ^ E ssuit tTiXE e e dc Sr. P ^ s i f i e r a . A r t 

^ J e ^ r r a do 2@ Eeou- r t i ro . Cccpete e á ^ z T 
- e s K i r t i r o , a i b r t i t - ^ i r c ! • Ceacureizr. aaa: 
- m - o -.SÍDS os e c c a r ç o , i e rrszons&hilldadm? 
f f ^ " ^ 1 ^ - A r t ^ - J L - > - : 7 ^ ; £ 9 > r a i e . Com 
pet i a Toioe oc ze-croa i a > _ r í t o r i e e a o z z l 
cr = _ ^ r o =e Car . f r t i e s . & í i s c a l i t a c ã e Co a í 
-rrea acr re jursoo a r reca i - ios cun- i te 1? zT 
« 6 . E ctae JET do 1= =e j ace l ro zt caia tnoT 

Da escolha co? 
ee^fidatos È t l e i j í o da KOTE aLrotaT •l-OZ = o s 

u ± i ã & t » 8 . A ecoo 

n a , ser f rea l izada e= se ao o r f i n á r l a . 
c - ^ r u a r ^ z e r o ce Cc-r^des p r e s e n t e » ; ~ua 
este ceveruo t e r , no Z Í ^ L O , t r i n t a diaa do 

r%" rSSi«!àfthK*W 
"J C ! y o t « - A -eas zscez-.ora de Votos, a* 

^ ^ t v ^ ^ ^ ^ - t 
^«j^sr i&.^n^c. 
- o ^ a e s u i c o ^or u= e t e r e z á r i o rue c u i a ^ a » . 
c i m ^ T t £ a t f t * T 2 E a = i o -oCaa aa o c o r r A Í 
' - r t í iErinaftas w l o P r o ^ 
--cte ca ce^tora. Pelo S e c r e t á r i o 

t ^ c r u t l n a d o r t i . z r ê f i e n c n t e =e t a^ 

5 : ^ % = ^ % ^ : ^ ^ - E - - - - o - - e le ixfc , o t f r S c c S r ^ . í ^ : V : 
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o t e m i n o de ceda oa=dcdo, e r t z b c l e c i d o ne^ 
t e s^Es t a tu tOB* - X r t ^ j Ç c . DQ " a c â n t ã a à e t o 
doa os mecbroa i o r e T c r i s . . czso da . 7a 
c â n c i a de t odos "oa o e a t r o s da - i r e t c r x a =a 
CSVP, o Confrade s a i s a n t i f o e.EST.rr. r í a T r r 

s i d f n d e , j j o r sua l i v r e vcztade e a t i t u d e , a 
p r o m o v e r á o andamento ca r emn . , decre t a rdo , 
nova e l e i ç ã o , pa rn sua f 3 r = ^ ; ã = l e ^ l . Os e-
l e i t o s , t o n a r ã o posse 15 ( q - — r » ) d ias ap6s 
a v i t ó r i a - . Cozo nada hz c c c z i s s ã o * 
a b a i x o a s s inada , nencrcs dz - 1 c r i e - F r o v i 
c á r i a da CSVP, d e i t a par e= cerrados os t r a í a 
l h o s doe p resen te s SSTiTrzCS, =ue s e r ã c e % f l 
n a l hooolocados en se r zz e r t r z c r d i c á r i t . 
J o s í 2%bazar co V e l e , S e c r e t a r i e , r - ibsc rev i 
e a s s i n o , j u n t e z e n t e c=z OE dezczr zencros-
C o j L i s s â o . J o s í R ibzzc r L 'e lo . » õE: Sodr i r ze* 
Pon t ene l e . Jostf ttibsiar do V e l e . 
Sela de se^ao da Conf e rn CÍE. de Saa Vicente fle 
Paulo - Nova-Bassaa Oe. 24 de Dezenbro 13BC. ' 

i ^ V - r-'*!*"?- r~>^.\\^rV:'~'r. •• i "r- '-. : . 
. - r j . ™r<----J:-\\f£ =J^7*»l;5.y^-...".r;' ;. i . ^ ^ ' •" 

iT A CA SSÇlD SrTHACHDI^jUClA DA CO^PSESlCa A 03 
SÃO.nCSSTE Dã PAULO 33 HOVi-KJSSAS-CHAfflL- . . 

Aos T i n t e e s i t o d i a s do U S B òe de menbro de 
n i l ^ n o v e c e n t D s e o i t e n t a (1960) , . na Sala da 
S e ç ã o C3TP, aonde se encont ravaa , sua D i n 
t o r i a P r o v i s ó r i a * * x a j r a n ã e minero Coh. 
f r c d e a . De Orueo ã o P r e s i d e n t e , S r . Josd fii 
baza r L e i o , -eve i n f d * , coa as o r a ç õ e s pzv* 
l i n l n a r e s , a a c ç ã o e r t r c o i ò i n í r i a . I i t Occsi 
ao , o S r . P r e s iden t e usou ca p a l a v r a , r i í 
pondo a?rOTE.?ão doe Es t a t L t os da CSVP, coe 
pos to de 20 ( v i n t e ) a r t i g o s . Sendo e u t o r i - a 
do ne io n e c o , o S r . S e c r e t á r i o , f e z a l e i 
t u r a cos re r i c os E s t a t u t o s , que ea r i n a l 7 
f o i aprovado 7or unenic idade ce vo tos doa 
Conf r a i e s p r e s e n t e s . Cono nada n a i s hou-.-e» 
í o i encer rada a s e ç ã o , con as o ra roeu í l 

- n a i a . 

" • , •,'.TSiK-.-Vv,."-- ''•{'•, 

^mmMí 
j > 

Ea, J o s ã Ribanar do Va le , S e c r e t á r i o , 

l a v r e i & p r e s e n t e a t a , P M , " í i c - ^ V t i b ^ L - ^ 

^ m ^ ' 
.-r* 

ílí 
SoSs^ ? r m 

I E » Sinao dc - o u r ^ , ne ide T e d f i l o D i U T 

KH 20739 - A 
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ESTRATO DB BST AT UTOS W CTTTSO SOCIAL D2 KCWTB GKAVB. 

A " .. O Ç e n t r o S o c i a l , de Konte Gr s r e . D i s t r i t o de K i -

l h 3 M u n i c i p i o de S o l o n 5 p c l e - B s t a 2 ô do Ce a r l , € u n i e n t i d a ^ l 

do C a l t o r a l , Educa t iva e de D e s e n v o l T i u n t o p o c u n i t S r i o , *- ^ 

^. t endo p o r P i n ã l i d a d a o f o r t ã l e d n e s t o d * n - * ™ * * a t r S - ^ 

Tea da a p r í n o r a a e n t o c n l t n r e l e c d n c c d v o , c t n i s t r a ç S o d o ^ - ^ 

Cardos de na tn rexa p r o l i s a i o n a l i x i n t e s , ceco e z e c n Ç S a 

O* t r a b i l b o s c o m n i t S r l o s » m 
—/ %u 

• '^•T-. -tZ' ^ -
O Centro Soci c l t d i i l s t r a d ò p o r vma d i r e t o r i a \ ^ 

composta de 0 1 ( T K . ) P r e s l d e r t e , 'vm ( 0 1 ) V l o e - P r e s i d e n t e , J J ^ - v j 

0 1 ( n a ) . S e c r c t S r l o . d ( n = ) Se&ndo S e - r e t í r l o , - < C { r m ) - ^ ^ j ) 

L " T e a o g r è i T O . O l ( n a ) Segando T e s o u r e i r o , sem d i r e i t o a r e . • • J ; 

' ' j j n n e r e ç l o a ç u a l o n e r t í t n l t 

4F- 4 

? 
; 

>• i. 

Apresentada n,:j^r^c-n.^isnzm: .-ipmfaão-SOB- O 
p ' ~ Ép^í— 3 n — 

•Htmeri. ác ^ r d c m ^ & à M _ j , r -.% nnl,, iC / J—vÇ . 

api,* Russas. jy^.^r^i^^fÇz* 
TSTL í l a i c í p l a í * ^ ^ r t ^ ^ ^ ^ ^ í b í ^ ^ y ^ ^ ^ J ^ L / ; - / ^ / • . 

norKcro cif 
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Icfpla V V? e. ^ÍJ&kk?^^ 
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{ ^ 1 ^ ^ ' - ^ - " ^ i ^ r z t - ^ i i j ^ - " « i ^ = ^ 2 , ^ t s g j * - • 
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VÁLIDO EM TUDU O lÉHHirOr.lO NACIONAL 

ESTE CARTÁO COMPROVA A INSCHlÇAO DO ESTABELECIMENTO 
NO CADASTRO CSRAL DE CONTRlHUiNTES 

APRESENTAÇÃO Q U H I - J A T O H I A 0'JANOO O MY Ot INSOK^AO ! :Ufi INFUHMAOO, 

AINDA UUE POR APU^lCAO UO CARIMUO PAUICJNlZADO DO CGC. 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
' . - E S T A D O DO CEARA 

| i . i ; . . . COMARCA DE NOVA RyÇSAS; -

C a r t ó r i o M a g a 1 h ã e s ';> !j 

3.° Ofício 
i *» i 

' • . i i r . , i " i 

\ \ i 'Rua Santos Dumont, 1302 — Fonei 822-0133 — Nova Russas > Ceará-.(í* ..'.'J 

'. j ' *: ]/ ' j ' ; ' Valdy .Magalhães dc Mendonça . \ J, •; 
.Tabelião, Escrivão, Oficial, do Registro de Imóveis, Titulos e Documentos e Pro tes: o dc Titulos 

. . . . . . • • ' ' i f l i . 1 1 , , 

- Antónia Evangelista dc Mendonça 
! : • . ' • " / Substituta ' ' 1 '" <-

( 1 ( , EHmar Chaves Lopes Rodrigues, José Gomes Baltazar c1 Maria Fortuna Pereira } - , 
. , , Escreventes Contratados 

C E R T I F I C O , £omo me faculta a lei e a requerimento 
verbal-dai parte interessadâ  - quo revendo « • C a r t ó r i o , m o o n t r o l nÔ"1|VrO Á« 

N* 2 <l#:R«9Utro de P * B M Jurfdioar f l * * 5% * 5% * •vrbm» 
Vto do';-$mpé moulfiUt Ay^pAclo í - 'C#rtlfio^ «uM por f^i ta d* 
•apégè éiif lol»nt« paro «VapbaçSo o iioraoa do coolotro > í 2, «• ' 
f l o r 31 0 32 do livro 1, do RogUtro do Poaooo Jurfdloogdoo 
«tatuitoo oflalnala d* CONFERENCIA DE SXO VICENTE DE PAULO O È ^ 
VA RU98A8kCet prooodo-so oato ovorba<£> par* oonatar o odit^WV 
altoramio' oa aludi doa eatatutoa da manalra gua aa aoówoi ^ESTAtjl 
TO OA CONPfiRÊNCÍA OE SÍO VICENTE DE PAULO « CSVP * AIH» 0 l t t i 1 

VO AO ESTATUTO DE 02 DE MARÇO DE 19)4. CAofTUlf ( • DA DENOMINA* 
ÇXO, SÊOE E FINS. Art. | f l # A Conforõnoi* do Sw V l e o ^ W ^ t » ^ 

lo toabM doaleMdo pola algla CSVP, conotltuldo «i 03 do 
é , • * w i * 

ro dé 1932 » U M anti<íodo oivi l ao* fine luorativea# co* «fvrw» 
por toopo |ndotor*lnado# oom eede no aun lo fp l o da Nova 'Rwa#ea,^ 

todo do Coara e foro teab^i na oidade do Nove Ruaaaa. Art^ 2» ^ 

A CSVP to* por final Idade a preatação de oooorro o euifl le eoe ^ 

me*###|tedee, deade a meo doeaaparede, èe criança» ao* ^otoçao, 

et» o ano tão deeprovldo do reouraoa pará viver» matando ajuda a* 

trove» 4* flleantação, moredle^ voetuarlo, eeoletenolo mfdleé, ^ 

famaooutioe, «ibu Ietor lei e aoe latência funer^rié* Art^ i ^ ^ N o ' 
deeenvol vi **nto do euae et iv l dadee» o CSVP não f f rtf dletlncSo ' t ío tfrt 

t 
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guM «WffrtQ a raga* aaxof condição oooioi, o rodo poi (tloo ow ra» 

IIQIO^O* Art* 4* * A CSVP tor# um Rogimonto Intorno quo, aprova* 
ÚÀ paiãrAamombláia Oaral» dioolplInara o aou funoionamonto* Art* 
\ i * j . 1 « 

5ft v^r;A^iido cumprir auaa finalIdadoi, a Inatltuição aa organi* 

aarí̂ m"tantao ontidodoa de proteção do Servlçoe, quentão ée f l 4 

aerem nooooaárlao ee quele ee ragerão pelo Regimento Interno «l^ 

d Ido no Arf)0Pr48. CApfTÛ O I I » DOS SÓCIOS, frt» <*• r ,AfSW 4 
eonfitl$tt|de por um niçeerò' i limi todo do eoeloe, dletrlbuldoe am ' 

qyftfo eetogorleo, fundedor, benfeitor, honorário o oontrlbylntei 

fo* niwero dotermlnodo pere oede oetegorie» cujo Ingreeeo eerjf * ) 

dleçlpt Inedo ne Regime Interno* Art* 7* • Seo Dlre*toe doe #(o)ee# 
: '• V.T :'.•*.'•• m

 % :-,"r
 .ÍI'."-O;II J 

qul tea eom auaa òbrlgaçoee eooiolei I » Voter o oer votedo pere i 

•i> 

*# • l« t i vos) I I • tooar part* nmm Ammmnbl̂ lmm Omrmlmi H l 

tomar p*Ptm nmm mmçõem dm CSVP, qum termo lugar mom dmmN@q#* nm 

«adm (dt •ntldmd«4 IV *• opinar e propor Inermmmo d«-novo» m^oíomi ' 
v ' ' T / iWW.-^ prmgmrSmo | m .qumndo no#amm|tmr* dom morvlço* 

d«,#,p^|#gÇ^Wl VJ..» flmoal.isar m mpllemçM dom roour^of df^CSVPi. 

^' * P^Wf*^* i 4 *?"tam pmr pmrtm dm 0^rmt«rlf t».^.é t8»» 

SSo deveram dom S^iomi I • cumprir mm, dlmpoal ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ 

« regiawmteimi^H •çmtmi».imm dotaralnmçSms dm Dlemt^lç, 

•OIUÇWWÍ ^ l U m r - m D i ro to r ) * , parm j u a ;m.^Y», j in | f i ^ | .«^ 
t i " e l i * i W Ç . ; f i W . . ' V *. «^ f fMkr 9 boa nom* dm ÇS.VP- w j i w % l w # r / ^ 

• H f W * 0 » nmo rmmuondmm nmm m * * * « I M ^ I W Í ^ ' 

P F f a M 1 * * . « ^ l * 1 » «*• i n - t l t u l ^ , CAPÍTULÇ 111 «DA « 

*mr# m4,ln*mtr#dm pori \.y knn 

klflf U f "I - Çoommlho Flmcml, ^ t , U* ^ 

iSreffU.-.ÍW . f f *»^ 0 d« w*tm4# #9@**l# 
i à f i M l V W» 4^tw/M#ft*##l* 

J^": ^ / P W * , ^ , J ; ». *, 
M ' ^c i^r #obr« r.fom*# 

I # r ? *>^ f j j p . ^ f m . < k . . # R t ( d * d , . . « m u . . do Artlf lo A» 

oony^lÔn^lm do #11mmmr*, t r # n * W 

l * «prpymp p R#elmM#, w 

t faMt-. ^•T», -Mpwfvk -1? 
«^fp # ^ m fi.ktt** 

fffitèf^hi&Hmsr* ^iwi^t ,^ ,p^,#MiW 
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t# #@ primeiro teaoureiroi I • arrecadar a eontabi11mar ee contri• 

bulçõea dee eaeooiadoa# ronda» auxflioa o doootivoo om dinheiro ou 

om eap#alè)*1bantendo em die a eeerlturaçSp » todo eomprovedei I I • 

peear ae conter doo doopoooo, autoricodao polo Preeldente; I I I * g 

preeenter roiotórioo de roooito o doopoee sempre quo foro* eotlol» 

tedoei IVo* aproei ter o reletor lo financeiro pare eer eubmetlde e 

Aaaemblmlm Oerel; V • apreeenter oomoo trai oonto o boleneete eo C% 

é̂ lho fÍftoelj;tV) • eonçarver eob oue guer do o roaponeebl I i dede» e 

numerário a doounontoo rolatlvoa o tooourerle, Inoluelve oontea / 
# beno*rt̂ « Act# 24* Compete eo aogundo Teeourelro, eunl 11ar o / 

primeiro Teeourelro no doaompenho do auae fungõee, awbetitulRdeee^ 

meai fal tee !e Impedlmentoe o, em caao de vacância, eaeunlr o mende» 

- té mte o-eeu termino» Art* 25* - O Conaelho fiacal oerá formedo / 

por 03 (trêe) membroa, o eeue roopootlvoo euplentoe, oloitoo pale1 

/ AeeemblAm Gèral» 5 1* • 0 moodoto do Conselho Fieeal aeré eei nel* 

- idente coo o mandato do Dlrotorla, § 2« • Em eoeo do veoenola» o / 

mendeto oora aeaumldo polo roepoctlvo euplonto, ato o oeu término» 
i •• 

- ' Art» 26* « Compete ao Conoolho Floeoh I * examinar oo livroe de 

\ eaerl$uregao da ontidodo; M • o.xemlnar o balancete «omoetrel #»r% 

eentedo pelo teeoàrelro, opinando a reepeito; Hl - apreoiar oe b j 

lançoo e Inventários qué «oomponhara o relatório anuol do Dlrotorla; 

- IV * opinar aobro o equlalçõo o alienação do beno, por parte da Ing 

tituição; V «r fieeotlsar a apiioação doé roourooa da Inatltuição»' 

ffrírffft tfnt^ - 0 Con...ho r™.r«..-í ̂ .„«.,l«M«f . c « * 3 • 
(dele) mesea o eKtraerd( neri omento eempre que neeeeeerto» Art» 27** 

Ae etlvldedoe doe dl ret oroo o coneelhoiroa, bam eemo eooloe eereo# 

In tal ramento gretultea» eendo*lhoe vedado o recebimento de qualquer 

i lucro» grmtlfieeçoee» bonificação ou vantegea» CAP^T^Ç iy. 00 PA* 

TRIÉNIO * Art. 28* - 0 patrimônio da CSVP aeré eonetituido de bena» 

mmreie» Imévele, contribuiçõee doe oooooi adoa, euxflioa e donetlvea 

om dinheiro ou. «apécle» Art, 29* - No ceeo de d| eeo lução eoolel de 

e Inetltuição» oe bena roaaneecentee eerão deatinadoa a outre Inetl* 

tuição congénere, com pereonelldedo Jurfdico, que ooja regletrmde' 

no Coneelho Naoionei de Serviço Sociel/MAS» CAPfTULO V. DAS DISPO* 

SIÇÍES GERAIS * Art, 30* • A CSVP eerf dleeolvlde por deci eão da 

Aaeemblcle Oeral extraordinária, eepeclelmento convocado pare emeo 

flm» qoendo ee tomarem Impoeefvoi e continuoção do jee ativida* 
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(CONT. FlS. 02) 

«pr*el«r o r«l«torlp #mw#l àm Oi retoria j 91 * dlaeutlr 
* • • v • , • ' 
|ono^# 4Í9a« Jt b# * l o *a r oontaa a o balanço apr aa tn t ada paio • 0 

fiqtm\b* Fiaoal. A r t . 144 • A Aaaaat^olo Sarai raai latff ^oVf a i t t r^ 

ordlncrlaMOte, wando oonvooada* I • pala D l ra torUf I l e pelo 0 

Con#e|bo f l eoe l j l l l • per roquorimonto de pelo menoe l/S (mm te r» 

99) d^e evo ioe qui tee eom oe obrieaçõee eoolele. Art# 15* * A oom* 

V«o#«&o de Aeeemblíic Oerel eeré Felte per meio de edite* aflmmde* 

ne eede de W I $ H l M 9 # r u b l l e e ^ f ^ l e * , i n t l t u l e S o . publioeçSo 

ne Imprenfa loce l , por olrouleree ou outro me loe mowamlamtmm* mem ^ 

a^eoedenole m^ima de 10 (dea) dlaa. P c r A ^ f Q faloo * Ommbwam * 

ea##hle#e Inet^lar e e t i em prlmelre oonvooeqSo mom pelo manca l/S 

( ^ q^lntp) dea #rcloe e om eeeunde oonvooeçõo cem q u a l q ^ niimaro. 

A r ^ Jfi* * A Diretor ie ooro oonetltulde por ue Preeidonte» om Vioe* 

Preal^mt*» primeiro a eemumde Socretério» primeiro e meqymdm Tmm% 

mmlmem^ ypréorefy faloo • O mandato da Diretor ie merf da 02 (de la ) ' 

anoa» n2ô ^ devendo be ver mele de ume reeleição eonaaoutlva* Art» 17 * - ^ . 

0 e # e # o Dl re tor le i | * eloborer programa anuel de a t l v i dadoa 'mm* 

«oeuté-Jqf, U elaborar o apreeenter» e Ameembléle Qerel» o r * l a t £ 

r i o V w o l l I I I * entrooer*oo oom Inet l t u l çoee públlcee q p r i vad— ' para «f ina eol abar ação apa atividadaa da Intaraaaa oaomi IV y ç a n ^ 

^ -trptap, * damit i r funoJ onír ica j V « 'out dor <i» oonaorvaçõo dp pá t r i a^ 

n lo do CSVP I; VI * proraovar a dl atr ibuição do donativo» antra oa na* 

ooaai|6adoo« Ar t , 18» • A Dirotor ia rawnlr-oo»ã no mfnlmo uma vma por 

mãa» A r t , 19* * Compoto ao Praaldanta* I - roproaontar a. C ^ ^ i v a r # 

paaajvf. Judicio» a M^ra^judiclèlmontoV 11 • c t o i p r í r ' i faaar oum»* 

p r | r ooto eatotuto o o Rooi monto Intarno; I I I - praaidl r a ; Aaaambl£ l 

la Oaral; IV * oonvooar a praaidlr rauniõaa da D i ra to r ia . Art* 20** 

Compota ao VÍoa»Praaidontoi I • oubot i tu l r o Praaldanta am auaa faX 

taa ou Impedlmen toe; I I • eeeumlr mendeto, om oaeo do vecêncle, eto 

o aou termino; H l » proetar, do modo gerei , e aua ool aber eção eo # 

Prooldonte» Ar t . 21* - Compete eo primeiro Secretor l e i I * oecrete» 

r i e r ee reunlãee de Diretor ie o Aeeombléla Oerel o red ig i r ee oomp* * 

tentoe ataa; 11 * publl oer todee ee not To ioe dee etlvldedoe de ent^ 

dede. Ar t , 22* •Compete eo eegundo Soore te r le i | * oubot i tu l r o / 

primeiro Secretário em auaa fe l tee eu Impedlmentoe; | | » eeeumlr o 

mandato, am ceee de vecêncle etc o aeu término; l l l » proetar,da mg 

do gerei* cue colaboreção eo primeiro Socretério; Ar t , 23* » rmm^ai 
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(CONT, FlS, 03) 

do*. Art* 3l f l - O presente estatuto poderá eer reformado, ne 

ou oa parto* oa quoiquor tempo* por dooioõo de melorio^fbeolute ' 

doe eeeooiodoe* om Assembleia Ooroi #\ espeoial mon te çonyocedo pere 

ooae flm* a entreré em vigor na doto de oeu regiotro om Cortar lo* 

Art* 32* - Oo oasoe omissos no preeente oototuto oeree foeolvldoa 

pele Dlrotorla o referendados polo Asaomblela Gorai* Novo Ru&eeo* 

02 de março do 1994* (a.o) PRtSIDENTE»»Manoel Evangollota Pontoe* 

V|ÇE*PRESlO£NTEi- Joõo Bosco do Cootro Matoe - 1* SECRETjCRIOi* Mj| 

rle do Carmo Compõe Silve - 2B SECRETARIO Julio Sei viene Cedro» 

I * TESOUREIROi« Pedro Francloco do Mouro * 20 TESOUREIRO i* Joeé 

Ellao do Souee * SUPLENTE:- José Felipe de Araujo. Flrmoa devido-

monte reoonheoldaa neete Cort pri o* Eeté conforme eo orlpInaK ro£ 

pei tendo om tudo o* digo» orialngl. obodooondo om tudo e ort ogra» 

f l e e a pontuação* Eu* Antonio Evangallate de Mendonça* Eecreven» 

te Substituta, o escrevi, E ou, Voldy Magelhãee de Mondenç̂ o Ofl* 

elei do Registro do Poesees Jurfdloce, oubeorovl, conferi e eeelf 

- ••• %\ / • 
no. Nove Rueeoe, 30 de meio de 1994* 0 O f i c i e i do R e g i o t r o , ^ f e f 

aoaa JUrfdloaa. (o) ^ d ^ õ p W ^ w e e ^ e ^ n d o n ç a . Esto o o n f ^ a #o 

o r i g i n a l , dou fé * E u Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ g g ^ e c r e v e n t e Contratodo» a 

d a t i l o g r a f e i , E ^ i ^ < ^ ^ ^ eI do Regle* ' 

t r o de Poesooo Jur fd Ices, subscrev i , con fe r i o eco Ino, 

Nova Rusoes, 30 do melo do #994. 

0 OFICIAL 00 REGISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS. 

> V ^ ^ ^ v v v v ^ L r ^ L ^ ^ y ^ . , ; 
VALDY MWALHXES DE MENDONÇ/ ' ^ 

-
• p , * 
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SUGESTÕES PABA 0 PLANO ESTRATÉGICO BE DESENVOLVIMENTO SÓCIO-ECONO 

MICO DO ÍJUNIClPIO DE HOVA BOSSAS (CE) 

1 - Apolo financeiro para a Conferência de São Vicente de Paulo; 

Entidade Filantrócica de Utilidade Publica do Município para: 
- Reformas das casas 

- manutenção da esooia de alfabetização 

- assistência aos moradores (velhinhos, crianças e adultos de
ficientes) 

- assistência social aos vicentinos carentes e deficientes 

2 - Isenção de taxas de água e luz das casinhas da ̂  enf erênc ia 

3 - ^ ans trução de uma SEDE para a Conferência 

em n.ll f.95 

J/MAA a j / V^Mxio^Ác È ; 
Mamuel Evangelista Ponteav- vioe Presidente 

1̂0462000/0001.67̂  

f mmm 
"in':: ̂ tôr»"-*!. 

| NlKn UVSHAS 
x— - CH. -J 
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ESTADO DO CEARÁ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA RUSSAS 

ATI25T :

sa30 .D13 FUMS I OTlAJ-l̂ rníO 

ATESTO, para os dovidos fino que a COUSEItÊnCIA 

ZAO VICEUTE Dií PAULO (GGTP), corn sede à rua Santos Dunont,e/n 

nej ta cidade dc Nova líua sau, Estado do Ceará, i n s c r i t a no CGC/tfF 

com o nfi 10462000/0001-67j ostá o ifl pleno o regular funcionamento 

desde 02/01/1932, cumprindo suas finalidades estatutárias, sondo 

a sua Diretoria, com mandato dc 25/03/94 a 25/03/96,. constituida 

dos seguintes nenbros, de conhecida idoneidade moral,, nada cono

tando uuc desabono a conduta dos mesmos: 

Pre c id cal; o Nome completo: JOÃO IiIENDE3 BTÍANDSO 

CI nfl 571.373 2a VIA CPP no 005,507.793-53 

Endereço r e s i d e n c i a l : Raa Santos Dumont, 1.135 

Oentro, ííova Russas. 

Vicc-Prcsidcntc Nomo completo: KAÍ-70EL EVANGELISTA PONTES 

CI nfl 296.235 CPP nfl 005.565.723-00. 

Endereço r e s i d e n c i a l : Teua Leonardo A r a ú j o , s / n , 

Nova Russas. 

Teaoureiro Nono completo: PEDRO FRANCISCO D3 IlOUilA 

CI ns 615.314 CPI7 nc 028.303.843-53 
Endereço residencialr Rua Leonardo Araújo, s/n. 

ATESTO, outrossim, que a referida entidade nao 

remunera os menbros do cua Diretoria pelo exercício espacífico 
\ 

de suas funções, não d i s t r i b u i lucros, vantagens ou bonificações 

a di r i j e n t o s , associados ou mantenedores,, sob nenhuma forma,; des 

tinando a totalidade das rendas apuradas ao atendimento gratuito 

da sua:; finalidades, 

Nova Piussao-Cc 
Prefeitu 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA RUSSAS 
Rua Padre Francisco Rosa, 1388 
Fone (085)822.0120 • Fax (085)822.0581 
ÇEP 62200-000 • Nova Russas • Ceará 

.CIO Ulfi SOOáA 
rmlcMo MUhlfw.H 

ADMINISTRAÇÃO 
PARTICIPAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

0&> L y- & ^ \_AM«-- - '3 i \UL . ^ x c v v t 0 
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ESTADO DO CEARÁ 

IPICEFOTilKA MtNI€IP4L DIE NOVA CUSSAS 

ATESTADO DE FUNCIONANENTO 

ATESTO, para os .devidos flns que a CONFERÊN

CIA DE SÃO VICENTE DE PAULO (CSVP), com sede à rua Santos Du -

Nova Russas, Estado do Ceara, Ins -

Presidente 

Vice -Presidente 

mont, S/N, nesta cidade de 

c r i t a no CGC/MF com o n* 10462000/0001-67, estã em pleno e re-
/ f 

guiar funcionamento desde 02/01/1932, cumprindo suas f i n a l i d a 
des estatutárias, sendo a^sua diretoria, com mandato 25.03.93/ 
/ r ij ^ 
a 24/03/94 , constituida dos seguintes membros, de 
conhecida Idoneidade moral, nada constando que desabone a con-
, . i * ^ 

duta dos mesmos| 

Nome compieto:MANOEL̂ EVANGELISTA PONTES 
CI nB 571.378 2* via CPF 005.565.723-00 
Endereço residencial: Rua Leonardo ARAujo , 
S/N, Nova Russas. 
Nome completo JOÃO BOSCO DE CASTRO NATOS 
CI n* 038.949 CPF 201.747.134-87 
Endereço residencial rua Bartolomeu Araújo, 
2355 - Centro - Nova Bussas. 

Tesoureiro NOME COMPLETO PEDRO FRANCISCO DE MOURA 

CI NO 615.314 CPF n* 028.308.643-53 

Endereço residencial: rua Leonardo Araujo , 

S/N, Nova Russas-CE. 

ATESTO, outrossim, que a referida entidade não 

remunera os membros de sua Diretoria pelo exercício específico 

de suas funções, não d i s t r i b u i lucros, vantagens ou benéfica -

çoes a dirigentes, associados ou mantenedores, sob nenhuma for 

ma, destinando a totalidade dàs rendas apuradas ao atendimento 

gratuito de susas finalidades. 

Nova Russas, 30 de dezembro de 1993. 

ACÁCIO DE SOUSA 

Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA RUSSAS 
Rua Padre Francisco Rosa, 1388 
Fone: (085) 822.0120 - Fax: (085) 822.0581 
CEP: 62200-000 - Nova Russas - Ceará. 

AdMINISTKAÇÃO * 
PARTICIPAÇÃO E DÍSÍNVOLVIMfNTO 

- \ . . . r 



CONFJSRSNCIA DB SÃO VICBNTJS DS PAULO 

C.S.V.P - NOVA RUSSAS- CBARA 
FUNDADA m 1932 

FUNDAÇÃO BENBFICJ3NTB ASSIST.D3 CARIDAD3 3 RELIGIOSA 

OOM'PERSONALIDADE DESDE 1984 

OGO 10.462.0001-67 

BALANÇO PATRIMONIAL 1995 

A T I V O 

CIRCULANTE 

Caderneta de Poupança R$ 134,98 

Doação SBCG R& 61,00 

R9 195,98 

Deapesa conj. comprovantes RS .... - 47,10 

148,88 

PERMANENTE 

Imóveis RS . . . 18.670,00 

TOTAL DO ATIVO RG . . . 18.818,88 

P A S S I V O 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO, 

Superavit RS . . . 18.818,88 

T O T A L DO P A S S I V O RS. . . . 18.818,88 

<§, Nova Russag, 31 de dezembro de 1995 
\ 

A nST n i t^Jt>K—fe ba^iÇfrit 
Preaidente / 

JOÃO MSNDISS BRANDÃO 



Certifico, que a Pre.-ente Tópla totoa-

táíifa. <'oDlero ('om o Original que^ 

mo foj exibido^ / 

uiliLiúli •«as Nova Russas, 

O 2.0 TubeliAu 

Cartório Magalhães 
2° . O F Í C I O 

NOV* RUSSAS-CB. 
>nrOífla EUINCELISTA OF. ÊNDOKCi 

W.SEwExrE smsitnr» 



CONFERENCIA DB 3Ã0 VICSNTS DS PAULO 

C.3.V.P - NOVA RUSSAS- OEARÁ 
FUNDADA SM 1932 

FUNDAÇÃO BSTiEFICENTB ASSIST.D3 CARIDAD3 E RELIGIOSA 

COM PERSONALIDADE DESDE 1984 

CGC 10.462.0001-67 

BALANÇO PATRIMONIAL 1995 

A T I V O 

CIRCULANTE 

Caderneta de Poupança RS 134,98 

Doação SBCG RS 61,00 

RS 195,98 

Despesa conj. comprovantes RS .... - 47,10 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

Superavit , 

148,88 

PiSRMANSNTS 

Imóveis RS . . . 18.670,00 

TOTAI DO ATIVO -RS . . . 18.818,88 

P A S S I V O 

RS . . . 18.818,88 

T O T A L DO P A S S I V O RS. . . . 18.818,88 

i CC < 

euuv.ts :BuOj 
9C2L "luoiung toiut^ ony 

•PUO ' I 
Vaa3Z39 O l b Q l H V D 

Nova Russas, 31 de dezembro de 1995 

rifajum 
Preaident 

JOÃO MDBS BRANDÃO 

Ji^^-fà húiA+Ç^V 
[te 1 1 
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CONFERÊNCIA DE SÀO VICENTE OE PAULO - C.S.V.P. 
Nova Russos—CÚUIÓ 
— FUNDADA UM i'/S> — 

Fuiulaçuo Bcucíiccnlo AiSlstcuL-ml Jc CunJuUc c Keligiovu 

COM PERSONALIDADE DbSDtí v m 
C.O.C. 10.462.UU0/UUUl-o7 

.iSfV 
- '." ' 

•'' at- ii^Nova Huseae, 14 de Março de 1996 
# r | ' . ^ •• 

^ 

m w 

Dr. Pedro Timbó 

Pelo preeente, encaminhamoa a V. Exia. cópias do regiatro 

M̂fô.oinl cartório do Estatuto da C.S.V.P em virtude de nâo ter sido poa-

pi^l^fíy6^ localizar o 3)iário Oficial para conseguir uma cópia mais 

j^pí^^^ie-gível. Convém observar que o regia 

Ŝ̂ -̂ vildiç.So de filiação, a Igreja católica. 

' 

fàM: 1 Certos ide estarmos atendendo as devidas necessidades, no 

'̂.''.ensejo renovamos .votos de alta estima e apreço. 

ia-cí o de averbação supriu a con-

,Ão^n^Lã\(c CYYX 
MANOEL EVANGELINA PONTES 

Vice-predidente 

£ - Cl 
C7 yfc 

;' 
Vv; 
<:;. 

# 

.̂-•Í--. :W •• -,' • 
>/;*;'.' -s-. 

' v i i ' - . J - . , 
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Repúfiliv.i Federativa do Brasil ' ^ 

1 stado do Ceará 
" - • ' 

( MMAKCA-rDE NOVA RUSSAS 

• I — 

3 .írl :* 

t v 

' - *Í •' *: " i 

*(&Ync>t 

^ A f ô ^ C 

f FLSr 

^ 

/ 7 

-M' : 
a ' 

o - CARTÓRIO .TEMÓTEP CHAVES ' 

. . • , * . ••, 
^ c . r i . - - : : J . - : t:.. - t ó ' OFICIO 

, \ ^ 7 - v t f ) ^Ruà;SanW.puinontÍ 1.048'-Fone 105 - Nova Ruasaa vCe i 

-vo;^ ;^/-^r 'V.- :.<• -xemotéo Ferreira Chaves ^ ' ^ : v 

í r :? ; . . ' i A , , - - - ^ * - ' - ' " ^ ^ - - • : . . . 
7 -̂ ' ; , 2 . Tabelião e Escrivão Vitalício - . \-• : - -
*Wal,.dp_Registro..d* Imd.veis, do Protesto,do de Títulos e ,Documentos 

" r / < \ " \ ^ .•t'-. v-' ' ' ' V ~ : T--
r. r.o v ; A j ; - ' EtÍMAR* MENDES CHAVES ' 

•-1 

.r- **". : 
. ESCREVENTE SUBSTITUTA 

•iVALDYfMAG^LHAES DE MENDONÇA 
. / • '.EáciêveNiê suasirruTo ÂUTORiZAoo ".Y " 
' , . . . . i » - ^ . . - n * * . . 1 . . . ' 

'." f :v r r : ;„ j ; j 

EUMAR CHAVES LOPES;!: i c r 
ESCIEVENTB CONTRATADA 

f • 

. - ^ p - v 1 ' * . ' - • ;. i * : -̂ * % :—- • 
* V . 1 / , ' f * ' [ o ; " ^ " í r F U ^ ^ P ' como me faculta ajtei e a^e%uepngento 

vt-( kii iin ranc interessada,-, que rov.enclo ep càrtrfrio o . 1 j,viD.-A-áf.oã&^áe:^eg% 
.iv íc i c ; !B ' . j u r í a i ; ca3 ( ià9;.^3^.*3l a;,'32 encontrei: õ V i r ó g i a í ^ ^ y t e " 

o v c 'jr\x i i ; i c j II fl: DE, QEDfM, 02.569 .JANEXBOv.AííO . 19SliDIA -W.vm$T$!2fàJJÇS 
3̂ TATCWS OA ĈON.EBHÈNOIA-IJEÍ̂ SXÒ.; VICENTEIDB PAUIO^VAi-às^^CB^QíiS 

DA •XNípifcNCUvArt.ie.A OSyp-N.Riasaa-cè,funtodar^n. 03:.Õ1- . 
d :i:3::.: i-dad^ re l ig iosa , f i l i ada A/Igreja catcfUca:Apoetdiloa, % 

i guiada .na -piloeojFia iSp-zApoGjaio Sao Vicenite d.e,:Pau^p,ooby. 
; v :; - LI .^egdintej^O. Glorioso .Sao: Vicente do- Paulo /.celeste :.padio:o i _ 

í í P . - o / l a a : poyappociáço.ea^ile'^Aridade,p.ai. áe todos. :oo:.;infel"Íze9, 
qve. :Qii(D.iantõ yiyepjt.e sobre a .,teria,iWa' faltastes; aquelas/que..Sf^a 
^lei^;jáç;;yaftBa'^iptpç.ao,yéflep./a, multidão., dos • Aalesr-dertiue ppnos.-^os 
auidoq.-íivindeV enr nosso auxilio;,á.oançai dô  Seíihor Deua;, sojcó-rio;paia 

voSj pobres.-,alivio, para os\enf.einos., consolação para os*, aflitos.vpro te r ' 
•ça--.) ^a^ ^os .deoanpai^te.sf oaî idade;,paro= «a; conyjBiaão^disfi xj-cosí^e põ^ter 
t::ubnt.-, •iYuv.-.ão:,? * p o cftdpjrès;, zplp/pa-xa o o: .s.ap.e Klorte^pa^.paia \ 
/ . n 'Xi:-i;yj..9&. b^qúl l iaade^jaaa ivaçao . -ipara^to^a:'^' HiinandAa^e^parc 

%; ' % ,expè ricienton. b s ei to s 'He. voasa, liiteie.eção f.e">'qu"e'-.po.:co.rri 
lo T 1 \Bíx.\ i>qT.y(Íp*, nas. olg d rias 'd peita .vida, pos sano ŝ  jiqp-'. vuijtr .cpnvos 

*' ' " 

)\} nir íi iyei^* mais-trisleza^an do'iy.'íenatf- -p^zçr,ala^r 
j> >:iri Í. 1'oam^v^uarany e te mas-, amen; Artigo - -28;; 3 ap ̂  (fd^e/d^- ̂ Cg y?; 

-ie ireílere i - . ^ r t . lEja QSyp;.\ris.á- à prestação. de}s&c^ri% ao.s neçes 

ho: '.u nr. 

\ e s o " ! ' i. i 

:v 

i , i 

- , i , 

A 

anpaia(|a,atd..o a^ci^: de^pi^yildo. c.' 
i ^ t ^ ^ d̂a , . a l l q e n t , m o ^ i a ,_3eo- • 

•* •".* 1 f . • . 

*.*•***• "• •* ?\. * 
a Presente 

. Com o . 

t H < í m e I o 1 e x l b i d o -
Nova Russas 

j o . , / <=, 

^ i m , ^ 
Z&mk OJ2.Q Tabelião t-̂ biicu 

S-SS*̂  



- ' Ç r . . . a s s i s t ê n c i a mdd 1 ca, f a ina c e u t i ca, anb u ld to r ia 1 e a s s i s t ê n c i a ' \ 
çun^^ri '». . A CSVP t e i d un niínero de confiades i n f i n i t o , e u a duiação * A 

l.-ví r i . , nrm j u r i s d i ç ã o yj-^reende o Município de Nova Bas sas- '* 
C'.-. A:'••.]..::= r i - : ; :\.JÍ-.P. -" .eacr. i- , 13Vl nanten escola priná-ria pa-
v-. f i l l w a dob uo corridos. A r t . 3^. ©a* adnissão de srfcios-conf ia -

w . •, J l l l . l ' . . ' \ • * * " 

l ' O ò n f r a d e s , serão admitidos mediante, pixiposta de confrades ma- "# 
i- :in4.!-.u9,rtV r i r inlçiatiya^do^pTxj ponente. >Art. ^a^geveres e Dire i tos 
ler :>;:::::r--íc^ 4 a cnvf; a^Votar^á / s e r v o tado,desde' que tenha no mí- . 
ulmo t r ^ i La. diaa de vivêiicia nai conf erenc i a . b) tomar parte nas se -
;o^s da CSVP,que ,teiSo lug^r aos- domingos ,ap(fâ a nissa conventual , : 

.M -.'Arp-t*^* o v ' i "<TÍo f podendo .os ..confrades serem convocados oxtraor-
/ /. .# L t. . • i . i O '-' • c. 

• ! .vt • .vuwKji•e , - - : /as seçoes de assembleias gerais e coordenar paia* 
Ò ooa yolu^ao dos-problemas re làcionados com as dificuldades que ve 
nhan a su rg i r . Ar t .gs . Das penalidades.Os confrades da CSVP,poderão • 
?er suspênsos^e atd mesno ,^eliminados.pesde que nãp cumpian' os f i n s ' . ^ 

. ie pip^poe .̂a aludida co fe r ênc i á ,oú que venham provocar d es o idem , ; 
5 orit j^a#*as ' a t r i b u i ç õ e s da Dere to r i á ,ou tentar-cantra a existen- . 

^iia da .mesma,destruindo ,bens de seu pa t r imônio . A r t . 6 fi. ̂ Dos poderes* ^ ? 
-•n ?SVP, a) A CSVP t e r é os"seguintes poderes» b) Uma Dire tor ia e l e i ^ 
[•2 „ Z vr." 2 i i j »cõnpostà de 1 presidente e um ^ V i c e - p r e s i d e n t e , . 
e 4$ Se\iT<-' ' r i o s , i s e' 2fi Tesoureiros.-c) A- OSVP na pessoa -dé seu pre . 
sidente invocdrd.aiuda. pdblica e aos- Gomemos, pederal,ES tadual e'Mu' ( 

' n i c i p a l . d ) A CSVP-mantém constantemente,abrigo & nendicidade,de 1 • 
c&atlo cofi1^ o* qúe- d ispõe ò' A r t . l f i desces Estatutos, d is pondo, para -ia \ ^ 

_tc ,de lina^ vila-de'casas-abrigo', de suá piupriedade/en niínero-de-12' • 
! (doze) ,sito>.à Ria-pe. prancisco Basa,parte l es te da cidade,cujas ca- ; 
l sas f ó r a n constiuidas com recursos da CSVP,e-estão registiadas ho 1 « 
' Òa^ tdr iò ' Imobi l i á r io , de Rova.DisBas.', sohRo nB '907$fls. 165,no l i v r o 
I Ç^B,datado" 12.09* 1961. ABT. 7«'.Dos Deveres da CSVP. Competente "àDirè- ; 
i _ t(fr la . a) Deliberar com a naio ria- de seus meríb ro s;b) Admúnis t i a r ^ e : 
! repres enf a r a X^VP, agindo ^en seu none,defendendo seiSs- interesses ' ; 
J-ò) obsei^ar .ej fazer: cumprir os\ presentes.Estatutos;d) 'convocar, se - . 
c, çSes es trao I d i n á r i a s ; e) Conceder, l i cenças aos confrades, quando re -
; 'quer idasjf) B esolver ds* casos.omissos nestes Estatutos;g)Noméar , e . ^ 
r d e m i t i r - f u í l c i o n á r i o s da C5VP.Art.8fi.Dos Deveres do P r e s i d è n t e . a ) > 0 

.'Presidente da ÇgVP'não. 'poderá ' fa l ta r .'a 3( ' trê3 ) seçoes conseoutiVas. ' t 

.b)'Nos'debates,o''Presidente deteminard *Una vd taçao na qual ele t e - ' 
rá" àpena: d i re i to : do votot paxeí -de*sempate.c) Pres id i r as; reuniões ! i f 

Di re te : Deliberar por m 1, os * casos dé u rgênc ia , de interesse . * 

"L-L CSVP; e) .. • - .:-r r---i~>>cZ o *' . á f i a s e e x t i a ó r d i n ^ r l a s ^ 

„ lou—ici-Lue da CSVP,u': couo, Cheques dé Bancos f ine lua ivé 1 I 

•.•ir i-ta-^ ras i r a r -recibos,oj :-.-eapendências e t e j í ) Autorizar paga 
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mentos de devidas da CSVP.Àrt.9fl .Dos Deveres do VÍ J J-J. iv ; i .̂ Li+e.Com 

['residente em^súa la ica .oú im-
( i f i e 29).a) Laviar a ata' 

- . jjPrepaiaf 6 "expediente ' da 
o Vic é-P re sld eht e estiyer im-

-Àrt; l lf i Deveres Oo 2fi Seeretár 
• o l f i Secretário*, em caso' de. I 
ijilidade inerente a© cargo.art 

lf i - Tesoureiro a guarda dos 1 

VP; C)5'.Í':-:Í t : Lu iy 

•o :i 

i ; 

.u i l í ú 

4 L 

r c : ' 

S 

Vl. " l . . - •> 

l .v,aJ:: i : . '_.L'* ' l Lo'"1.;» i . 

' l o I H T c - o u r . i i v . Cu: 

p- \ 

i ; ^ pela CSV?, e o saldo."porventura, 'existente,deposi 
i 1 ' ipégar o que lhe f o r apresentado pelo Sr.Presidente' 

, i . i .das; 'expedir c he^ues con sua assinatura e a do Sr. ' 
U . A - L . ^.S^Devereá do '2fi^Íé3ouróiro.'Conpete^ao. 2fi Tesourei -

-M. : - i . i ' : • : l f i Tesoufèiix},assunlndo. todos. os éncargos de-respon-
i ; o : itular...'Ar6 :.14 f i.Dispos'ições Gerais» Oonpate*'a. todoa r; 

i ^ . ; iretcfriâ e ao maior niínero de Confrades,a pis ca l i fa -
^ dp emprego dps "recursos ^ arvócadados durante 12 meses, .a icpmeçar* 
T O / I A A A -.^ . / ia b^*%A o - ***** A ^ ? n c o - ~ i ' 11 >.T _ !_ li- _ j . . . .' j r -l f t .de ^ ^ i * - * de "oada' ano Ar 5.15 Da escolha 'dos tiandidatob.A es-

'lor, c"MUI.U&iosà eleição.tie Nova Dixa tor ia f será realizada-en -1. 
••-̂  o r-l j.u-v-i «.còn qualquer adme ro "de Confrades presen tss.jqiíl es t é 1 

'U:voiíiu. ter>no mínimo, t r i n t a dias de vivência na" CS VP, AKT 16 s. Das' Er 
. i ; . .. ::,: Vto será 'ae'creto,direto ou Indirõto; (por procuração')»Os* , f 

r-ô  . rão $er es colhidos l5(quiAze) dias antes do pleito, e 
•'•-r v lo i tos . .ARTf.lTr.pa Mesa Keceptoia de Votos.A Mesa • jíece >' 

'ura voio"., '-ré instalada'em'dia,-hòra,e local designado pela Dire 
i .r . : ..A : ; ré Constituída' da "f o ima* seguintei ART. l80;Dm Pi^esident 
: [ - . \ r ' M - L . • a% ò^lulas com o nome dos cândida tos,segg ido" por um ' 
- i . iiuc/dnMAMLda 'lavratura data,tomando todas1 .as cocorrên-

' W - Í * - - - , . - , 

;i'..'.;a:: uo*JmL:u uciuu assinadas pelo pféôidõnte :da mesa Receptora,Pe-
o í d^io o i"..' v' lo is escrutinado res ^previamente -nomeados,cabendo 

M ^ , 

'oo,.-i Fiscalização,doo mTrabalhos.AR^IS 9% Pose dòs a l e i -
j : Diretoria e le i ta , obeçieoerd, o temino'de cada manda-

a?.-:ic;cido nro ; es EòtatutpSyART. a0'p. Da vacância'detodos os mem 
• Ti-. . i^i caso de.'Vacânci£fnde':todoB *oo -àembroB-da -Direto-

n v:rr 

; c'-

f i -: v 

CU YJ:, 0 fj, . i/^ifle -niaig antigo assunirá* a Vr^ 1'1 j 
• -L . ." v e,8 prooõvejEC o andamento rV' •..^.m-::^t 

, iu va eleição,parà eua formação legal;.psr; "eleitor;, -i ,,nar .o 
('••'••'••IL.-.')* "Tl-m : ^'VitdTÍa; Cómo nadâ-maie havi \, -.-ci.: 
:v. :;.y.L';V\.iL..:•:!-•-.•;: • TUretoriá^Provisrfria da C^VP, . : 
.r- .uo- i " - : . : _ ',os ESTATU.TÒS/que aerã, ira 
o::. :-'.';;5o eatxoordinárWjSft/Jaatf 'ELbanftr do V , "onv 

. l i 

yo 

\ U ! LV 

O u l 

artório Magalhães 
u*». OPI^CIO 

NOVA R U ^ ^ C k 
•SWA ÉVANGÉLISÍA DE «NDOfíC» 

ucnErurt tunBnnjU 
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yí 1. o ^n.-ín,). t juntara.Qiite coni oB^õ^pSia -meabros.Conisaão^Jos^ Hibanar ' 

M c l o i t f j l i g u e s B)atàa@l%jQ*.f Ribamar .do vale,Sala.da Seção', da' 
* - A . • <W*-*" .* <L. , t ' - l - ' i - — - *- . . . i 

Ojr. • i x i i - i ' ' . f l - Sao Vicente de.Paulo-Noya..Russas-cei2l da,dezembro'. 1c 
'--O.-ATA DA Sag6 ÈSTHAOBDÍÇjfRIA.DA CONFERBNCÍÀ.ÍE .filo VICENTE DE.ÍATJ 
K).AD^ .NOVA roSS.^CÈARtfJÂós -^Inte- e o i to dias, do mês .de'dezembro de' 
mil-Tiioyeçehtps e o i t en ta.(19 % j , na sala de Seção. CSVP > aóhde se.en -

. contravamysuk Direto r i a P r o v i s ó r i a , e um grande uilnero 'de/conf rades.. 

..Ds' ordeg ío: ' í r e s 4 d ô n t e , S r . J o 3 í . Ribamar Melo., t eve , in íò ip , com as 'ora-

.çoes preliminares a Seção .ext r a o r d i n á r i a . Ha o cas i ã o , o SrJÇres. idente ' 
u s a r . d á palavra,propondo aprovações dos Estatutos da CSVP.,composto' ' 

t . . ' - V • w . • . » , , . * „ . . . . . . - ^ , i . * . . ' j . ". 

,de .ao(vinte) a r t ins . sendo a-utorizado pelo mesmo,o S r í S e õ r e t á r i o , f e z 
t . - .'. ; ' _ - _ *.. ' w — «. * 

; ̂ . .leitxi-.ra^dds; f e í e r i d o s Es ta tutos, que em f i n a l , f o i -.aprpvadõ ^por una-
^nimidadê: de .votos, dos' Conf redes Presentes. Como nada-nais houye , fo i ' 
encerrada a Seção,com as orações f ina i s . EU, Jo sé Ribamar-.do. -.Vale.,Se 

. c r e t á r l o . , í a v r e t .?. presente át^,\que l i d a _e .aõbada. conforme,vai .bor to 
w . • - — * . . . " • . ' „ • * ' • ^ „ . t . — 

_doe -ós.^eétí'•v^" ^ di re to t i a ,e Confrades presente^ assinada.^bva Rãs-
.sas-GS'?.', ? r \.a .Dezembro de ÍOGO.Josd Ribamar Meló-Pres iden te^-p ianc l s 

- o u s a , v i c e - P r e s i d e n t e . J o s á Ribamar do vale^Sepretár io;" 
v I r o - g a ^ S e c r e t á r i o (E^rasno Josd-do.^Rggò;H4eto-rTe-

r ias 01iveira-2a tesoureiro; e Cpnf radeji^Ojão^Ro 
' eiiele.Pedio Marques Ib i ap ina ,S i são Mateus de '.Souza,p^Sn-

' *• ' * -• I l-' - t ••• - L " ^ . - • -

í 4Vci Costa,Antonio da Penha, castro.Antonio Craveiro^Fur 
• • t - ^ 

• c 0-..'r;:.Li : i - rinho,Joana Gomes de;Souza,Frencisco Candido de 
l 1 '.:; ci^-.c^o Purtado,Antonio Alves de Araiíio.,Mahòel R i r -

" • • * I . J •• • » Lr - . . ' 

""-•"fJosé Raimundo doo Santos.Joao de Ferro de Souza,Antonic 
^a; Ar tonio Simão de Moura, Nèide Teófi lo Dias .^s t á confor 

1, rc^; i deando lem tu^o a ortograf la.-e.a Pontuação, t ra^s-
C' • iial(333tado-do Çeará-B±àai i ) ,ne 1.3op9(parte I . )• 

ISlÇl.EUj^ntbnia palva Itosa Tlegi^eiroo jÉs.cyevehtó, 
• : Fátima Aondes Cha/ves,Escrevente Substituta,subs 

•» ::no,Nova Russas,27 de janeiro-de Í9-§Í.A Esci^even-
• • • * ' - • » - - - . t - . . j * . 

. -o) iria* Fátima-Mêndes_J2iave3.Está conforme ao p r i g i -
. AÍAL^A^XÍ ^ W ^ E ^ . .Es ci'even te, a da t i l o grafe 1 

T' . * r, " • • 1 • ' ' t _ _ . " J v . . 

Tyéhte Subs t i tuta ,p.subs c r e v í , 

/ T T P - fto 

A:1!OJ-:.Í.O !•! 

r. 

cv:i 

'•Wf 

J ^ 

• a-

• L; 
naXyUou- -Ci.i i^, 

Ŝ ey ,^4v>3M^ A " i * E? 
" coiif é r í íâõ úTtê* é "áss ino í 
i * •- i • - ^ . , i-» 7 

' V C N / emo 

Novà auesas,27.áe. jang&ip, de" 1981 

'. A'Escrevente: Substituta.'";: . -

- $Jh^.nrJ\íht#uiAA JsLnAUA 
J •> - CARTÓRIO DÒ. 2à.' OFICIO:-' 

F.i mar t̂ endea Cbaves 

\ S u ^ U ^ P ^ . 

NOVA RUSSAS^ ^ CE. 
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REPÚBLICA Fn.F ,; -w. I \A OO BRASIL 
ESTADO !>0 CEARA 

COMARCA Df NOVA RUSSAS 

C a r t ó r i o M a g a l h ã e s 
2.° Ofício 

Rua Santos Dumont, 1302 — Fone: 822-0133 — Nova Russas - Ceará 
Valdy Magalhães clc Mendonça 

Tabelião, Escrivão, Oficial do Registro de Imóveis, Titulos e Documentos e Protesto dc Titulos 

Antónia Evangelista dc Mendonça 
Substituta 

Eli mar Chaves Lopes Rodrigues, José Gomes Baltazar c Maria Fortuna Pereira 
Escreventes Contratados 

C E R T I F I C O , como me faculta a lei e a requerimento 
verbal da parte interessada # qw* r*v@#K*@ * * C a r t ó r i o » o n o o n t r o l HO I IVTO A-

N* 2 do Regiotro de Peaeoa Jurfdlcm, ee f l e , 57^ e 5% e everbe» 

çõo do teor aeguIntei AVERBAClo i= Certifico* que por felte de 

eepeço ouf Iciente pere evarbeçeo a mergem do regi etro n@ 2, ee * 

fl e . 31 e 32 do livro A«N* I , de Regi etro de Peeeoe Jur fd Ice, do» 

eetetutoe ori gl nele de CONFERÊNCIA DE 3*0 VICENTE OE PAUIO DE N£ 

VA RUSSAS-CE, procede«ee eete everbeçõo pere cometer o editlvo 0 

e Iterando oe eludi doe eetetutoe de menelre que ee eeguei *ESTATJ[ 

TO DA CONFERÊNCIA DE Slo VICENTE DE PAULO - CSVP - APOS 0 ADITI

VO AO ESTATUTO DE 02 DE MARÇO DE 1994. CAofTULO \ - DA DENOMINA* 
ÇÍO, SEDE E FINS. Art. I * - A Conferencie de SÕe Vicente de Peu* 

lo toabca d eei gno de pele clgle CSVP* conetltulde em 02 de Jonel» 

ro de 1932 o ume entidede c i v i l cem fine lucrot]voe# com dureçõo 

por tempo Indetemmlnedo, com eede no muniefpio de Neve Rueeee* Ee 

tedo do Ceero e foro temb#m ne cldede de Nova Rueeca. Art. 2» • 

A CSVP tem por finalIdede a preeteçõo de eocorro e auxfllo aoe ' 

neceeeltadoe, deede e mãe deea#^erada, ee orlençee eem proteção, 

ote o enolão deeprovldo de recur eoe para viver, metendo ajuda a» 

trevea de alimenteçõo, aoredle, veatuerlo, eeoietenoie módico, 9 

fermaceutlea, ambulatorial e eealetenola funerária, Art, 3* - No 

deeenvol vimento de euee etlvldedoe, e CSVP nõo fere dletlnção el 



guma quanto a roça» *#xo, condi ã aoelot» credo poiTtloo ou ro* 

l l g i ooo, Art* 4fl • A CSVP t a r i "$ «•ei nento Intorno quo, aprova* 

do poln Aoooablilm Gorai, dloolp* ln#r# o oou funcloncmonto* Art* 

5 a * A fim do cumprir ouoo finolldodo*, m Instituição co organi* 

mara om tantas ontidodoa da proteção ds Servlçoe, quentee ee f l * 

seroai neceeeáriee ee quele ee reger eo pelo Regimento Interno elg 

d ido no Artigo 4". CAPÍTULO I I * DOS S&IOS, Art, 6» • A CSVP f 

conetltulde por um nmsero 11 lai todo de eócioe, dletrlbuldoe om ' 

quotro cetegoriee, fundedor, benfeitor, honorérlo o contribuinte, 

ee* numero deterei nodo pere oede eetegorle, cujo Ingreeeo cere ' 

discipl inedo no Regime Interno* Art. 7 a * Seo Direitos doe epelos, 

quites com suss obrlgeçõee soci elei | * Voter e eer votedo pere * 

oe cergos e l e t i voe; I I * temer perto nee Assenbl ól es Gereis i IM* 

tomar perto nee seçõee de CSVP, que terão Iugsr eoe domlngoe, ne 

eede da entidede* IV * oplner e propor Ingreeeo do novos eóolosi 

V * gomar de preferencie quendo neceaalter* doe ssrviços preste-

doe pele CSVP; VI • fiscelixar e splloeçee doe reoureee de CSVP; 

VII * exigir preetação de oontae per perto da Diretorie. Art. 8** 

Seo devores dos Spoiosi 1 * cumprir ee disposiçõee eotetutórieo' 

e regimentei c; I I * eoeter ee de termine çÕea de Diretorie o es R5 

ooluçõae; l l l • euxiliar a Diretorie* pera ̂ ue e CSVP venha e e* 

tin g i r seue fine; IV * defender o bom nome da CSVP «a qualquer s^ 

tuação» Art* 9* * Oe spo loe neo reepondom nem meemo eubeldlaria*' 

mente peloe encargo» sociais de Instituição. CAPÍTULO l l l * DA ' 

ADMINISTRAÇÃO. Art. 10* - A, Ç$VP mmri e<blnletrede por; I * Aee«g» 

blóia Oerel; I I • Diretorie; l l l • Coneelho Flecel, Art* l l # * A 

Assemblóia Geral* tfrgõo eobereno de vontede eoolel*. conetltul*ee-

Ó dee apo loa em (A»no geme de eeue direitoa pcl f t l coe e estetutó* 

rlee, Art, 12a • Compete e Assemblóia Gsral; I * slsgar a Diret£ 

ria o o Conselho Fieeal; I I * decidir aobre reformes no eetetuto; 

I I I - decidir eobre e extinção de entidede noe termpe do Artigo 9 

30a; IV * decidir sobre conveniência de allanar* transferir* hlpg 

tocar ou permuter bene petr imon leia; V * aprovar o Regimento In* 

terno; VI * decidir eobre auapeneõo ou expulsão de apeioa; VII * 
\ • • i i » 

decidir eobre e çpliocçeo dee recureoe de CSVP, Art. 13* ~ A Ae* 

iblpla Gerei, real imar*se*ó-ordInarIemente ume vss por ano parai 
Certtflco.que.Pr«eatoC6pUtc^:1 

4 mtaa. Confere Com o OrtíU* o 

-4 »§g 
O o * 
2 -

6 

QH. UM«BM» - n , O^ÓMO ^ 9 ^ 1 6 8 
. N o v a R u B B a s ^ ^ ' 2». OPÍCIO 

i i í fei ferf 
NOVA RU^AS-CB. 

«T0N1A EVANGELISTA BE «NDOIiC" 
escttVMTf WBSTmn» 
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.1 • «proci«r o relatório anum; ̂ .J Dlrotorla; I I • dlaKoffr fi. 
Iornear* digo* 4 homologar a« < ontoo .a o balanço apraaantmdo pala # 

Conaolho fiacal* Art, 14» • A 4rc««bfpia Oaral raai Udr»aa»ã axtra 

ardi nar Imanta* moanda convoo^At I • pala Diratoria; I I • paio 9 

Cenaalho flaaal; l l l * par ra^tierlmentm de pele menoe 1/3 (um ter*» 

ço) doa amo loa qui toa eem ma *br*g*gõ*o aooiaia, Art* IS 9 • A aon» 

voo eção da Aaaembléia Oaral aeré feita par mala de aditai afinado' 

na aada da Inetltulceo. pubiiooção* digo* Inatltuição . publicação 
na Imprmnpa local* por circular** ou outra me loa covenl entoe* oem 

e^feoedenele mfnima da 10 (dez) di«e, Parélarafo dnico • OueMuer 9 

aoeambléia Ineteler ee »é em primeira convooeção eoo pela menoe l/S 

(um qulntm) doa acc loe a em aegunda oonvoooção oom qualquar nimara* 

Art* 16* • A Diretoria aeré conetltulde par um Preaidente* ua Vice-

Praaldanta* primeiro a eegundo Secretária% primeira a aegunda Teec^ 

reiroo, Poréprefo ifnlao - 0 mandate da Dlratarla eeré de 02 (dola)' 

anoe* nma devendo hever mela de ume reeleição conaeoutlve* Art* 17a* 

Carpete a Diretorie; I • eloborer pre grana anuel do etlvldedoe o o* 

Kccuté-lo; I I * eloborer a apreeenter* é Aoo—bl éle Qerel, o relet£ 

rle enual; l l l * entroeer • ee com Inetl tul çaaa públlcee o privodoo 9 

para mutua cof eber eção em etlvldedoe do Intereeee oomum; IV • con-' 
• - ^ VO - • * " V" '' 

tratar a demitir funcionárioa; V • cul der de oonaerveçãa do petr I mg 

nla de CSVP; VI » promover e dietribuição de donetlvoa entra oa na» 

aaaal tadaa, Art, 18* • A Diratoria reunlr-ee-é na mfn imo uma vam par 

mêa. Art, 19* - Compete aa Preaidente 1 I - rapraaentar a CSVP ative* 

paoaiva* Judiciei e entrei jud lc | êlmente; 11 •oieq>rlr o femer eum** 

prir aata eatatuta a a Regimento Interne; l l l * preeldlr a Aaaembl£ 

le Ocral 1 IV * convocor a praaidlr reunlSea da Dlratarla, Art, 20** 

Compete ao Vlea*Prcal dentei I # aubatltuir e Praal dento em auaa feJL 

taa eu Impedlmentoe; I I * eeeueir mandato* em ceeo de vecêncle, eté 

e aau término; l t l *. preatar, d* mede earal, e aue colaboreção ae 9 

Preaidente, Art, 21* * Compet* eo prlmelre Secretor101 I * oecrete* 

riar aa reunlãee da Diretorie » Aeaambléla Oeral e redigir ee eompg 

tentee atea; I I * publ Icor tooo* ee not fc loa daa atividadee da entj, 

dede* Art. 22* « Compete ao eegundo Secretã*101 | • aubatltuir o / 

primeiro Socretério em auae falta* ou Impedlmentoe; I I * eeeumlr o 

mendeto* em eeee de vecêncle eté o eeu termine; l l l * proetar*da mg, 

do gerei* aua col obo re ção eo primeiro Secre tério; Art, 23* * Compe* 
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to oo primolro toaouroiro: I • or 

bui çõoo doo oooooiodoo, rondo, ou 

om capeei o,* mantendo em die a eer 

papar ee conter des despesos, out < 

preaentcr reletor lee de receite o < pos* ssqpre quo forem eollolP 

todos* IV • apreeenter o rei etc* In f imane* Iro para eer eubmetlde e| 

Aoooabl éle Gerei; V • epreaenter at mostra lownto o boleneete oo CcQg 

eelho fiscal ; VI * conservar eob eua guerde o responeebl11dede, 

numerério o dooumentoa rolatlvoa a teeourarla, Inoluelve oontaa 

bsnoérics. Art, 24* * Compete eo segundo Teaoureiro, aunl 11er o 

primeiro Tesoureiro no desempenho de euee funções, substituindo** #| ^ 0 * 

naa faltaa 'a impedlmentoe e, am caso de vacenoia, assumir o mand § § a 

te até o aau toral no, Art, 25* * 0 Conselho flecel eeré formedo 

por 03 (trêe) membroo, o eeue reapootlvoa eqplentoe, eleitoe pel< 

Assambléla Gsral» % ia • o msndato do Concelho Fisoal seré ool nol-

dsnts oom o mendeto de Diretorie, 5 2« • Ea caso do vecêncle, o / 

mendeto eeré «esumIdo pelo respectivo suplente, ste o sou término, 

Art, 26* * Compete so Conoolho Flscsli I • exemInsr os livres ds 

eeoritureçõo de entidede; I I * exam!ner o boloncete ssmeatral ̂ r ^ 

eentedo pele teeourelro, opinando a raapalto; H l * aproei sr ss t& 

lenços e Invontérios què aoompsnhsm o relatárle enual de Diretoria; 

IV * opinar aobre a aquisição a alienação ds bens, por parte Ja I n * 

t l t ul çõo; V * flecel Imar a splloaçeo doé* recuraos Ja Inatltuição,' 

Peréorafo lin ico * 0 Coneelho reunir "oe-é ordinari emente a aede 2 * 

(dola) meaes c extraerdlnariamente sempre qus neeeesérlo, Art, 27** 

As st l v l dados dos diretores s eoneelhelroo, bom eemo eooloe eerão* 

Intel remonto gratultaa, eende*! hos vedado e recebimento do qualquer 

lucro, grmtlficeçõee, bonlflceçõo ou vsntsgsm. CAPÍTULO IV. DC PA* 

TRIMÕNIO * Art. 28* * 0 pstrlmênlo ds CSVP ssré constituído de bons, 

moveis, Imévels, contribuições doe assoelodoe, auxflioa e donativos 

em dinheiro ou espécie. Art, 29* * No ceso ds dlsseiuçõo eoolel de 

Inatltuição, oe bens remaneacentea ssrõo dsetlnedee e outra I n e t l * 

tul çõo ccn gen ero, com pereenel Idede jurídico, que eeje regi o trado* 

ne Coneelho Neolonel do Serviço Sec lai/MAS, CAPÍTULO V. DAS DISPO* 

Si ÇÕES GERAIS * Art. 30* - A CSVP ssré dissolvido per deci oõo ds 

Asssmbléie Gsral extreofdlnérie, eapealalmanta convocede pere eeee 

fim, quendo ae tornaram Iqpeaafvel a oentlnuaçõe de auae ativida* 

u * 
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» (CONT* ris, 

d*m. Ar t * 31* • O prosento «a ta tu to poderá eer r e f o r M 

ou em por te , em qualquer tompo, por doei eêo de mel o r i e pbeol ute 9 

doe eeeooiedoe* em Aeeombléla Gore i , eopeol*Imente convocede pero 

eeee f i m , o entreré em v igor n* dete do eeu regi e t ro m Cer tor lo* 

Ar t * 32* • Oe eeeee omisaoo v-.. -oftonte eetetuto eerão reeotv ldo* 

pele D i r e t o r i e o referendada r.Ai.' Aaaembléia Gerei * Nova Ruaeee* 

02 de merço de 1994* (e*e) PSu»! DLN TE r> Meneei Even gal l e to Pontoe-

VICE*PRESIDENTE 1 - Joõo f>o«cu Centro Metoe * I * SECRETÍRIO:- M£ 

r i e do Carmo Cm+nm Si lve - 2* 5:CRETARIO Ju l i o Salviano Cedro* 

1* TESOUREIROS- Pedro frencíveo d« Moure - 2* TESOUREIRO 1 * Joõá 

E l l a * do Souaa - SUPLENTE:* Joap Fel ipe do Aregjo* Flrmoa devido* 

mante reconheci dea neete Car tó r io* Eetp conforme eo o r l e i n e l . re j i 

pel tendo em tudo e* digo* o r l a i n o l . obedecendo am tudo o o r tog ra 

f i a e a pontuação* Eu, AntonU £v«nge||eta de Mendonçe, Eecreven* 

t e Subat l tu ta , e aacrev i , E eu, Valdy Megelhõee de Mondonçe* O f i 

c i e i do Regiotro de Paaaoaa (urTtUcee, eu boo r e v i , confer i e eee i * 

no* Nova Rueeee* 30 de mele 1994* 0 O f i c i a l do Regiotro de Pe& 

ecoe Jurfdlcee* (e) V a U y ^ a H i õ ^~de4!ondonçe* Eete conforme eo 

o r i g i n e i , dou fo*. E u ^ ^ P õ / _ ^ 3 V fioorevonte Contratado, o 

d a t i l o g r a f e i , E ou. V Q Í # 1 do Regle- ' 

t r o de Poaoooa JurTdlcaa, oubscrevl , c o n f o r l o eeoIno, 

Nova Ruooea, 30 do maio de 1994, 

0 OFICIAL DO REGISTRO DE PESSOAS JURÍDICAS. 
. Ot - r 

Vvsŝ vvvĵ ^ v ^ 
VALDY M^GALHXÊS DE MENDON( 

/ . 
'\ 

^bscr-:'. 

, :o-
í I STS'1 

CerUMco. que & Presente Cópl» Mos-
tática. Confere Com o Oagfaal au* 
me lol exibido. ^ . / 
Nova HaBBas.fi 3 t 03j nj£ 

mmm. nhpndsm? 
O t o Tabelífto Publltõ^ 

- JihxiL. 

Cartório 
2°. OFÍCIO 

NOVA RU$SAS-ca 
«TOWA FV.NGELISTA DE 4E*DO«C* 

« w n e si«smuTi ^ 

Magalhães 
ricio 

W 4f 



v x r v x c u ípt '. • - r r 

BSI iTT jO f I U . 
1 0 , US E C T ^ E . 

cos: 

" —x 25 U í 71 ZZTS 35 í i l 
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t t t »ep=;bl/iea sera^e t cr crie nar ÇBTH & t@& 
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Art^ZP.i. CS%. f=ziaã» «=. 03-00. àa 
1932, BOdtd»^: . r s i : ; - ? E t , « H l s U t I ^ í a C a 
- t a i l ea 4po« t£ . i a r I Ç - T , « l i F T i m à a c« H l o 
s o f l a Ao 
ora gão e*_ 

"«^Còi'- o t l eo t* pr. 
d« carlf iafio, pai i * - o d » os i=Jelir*B# çaaoB 
quanto vivestes sebre e terra* czia f a l*&s t t8 
àquele m quo ac v a i t r s r dc vessa pre^eção, vo-
Aoa a e s l t i d ã o i o r zzlea d» qua ooroo posoni-
Ana, •vtndi OB roeec ez^Z-lo, ecançal do SasJior 
Oauo» oo corro p i r i CE -=^r#o, a l i v i o pere oo 
anfezcoo, eoascicrE: ?^ra oa a n i t o s » ; r = t ^ ã o 

^ J o n os AoeasFãraiss» carlfiaio í a r e a esavexw 
" % ^ A o o r i cos e r s : K t c à o o , c m M r e õ c paro. oe 

pecadora o, z€lo -ara cs sacerdotes, f a * para 
toda a I f i r * } a , o t r ^ r - i l i d a d c a ealTaraa % 
xm toda a Euscniâfcde, ~E^H qa* tocos e x ^ t r l -
nentea os * f c i - c t i c VCESS intareopao, o que 
aocorridos, a e s ^ ~cr vfts, ac* s l e f r l c ? Sesta 
vida , posasaoo nos u = i r casvoeeoj no ctfs* onle 
não haverá nale t r i g t e r z , ses Aoy, eezãc r r c 
ser, a l egr ia e t e T u r s x ç a e etexaas, azes 
l r t l go go, Sãa *±iL6 ca CS7P. Coso se zvfflzo o 

- a r t . i m , e CSVP í f t r í l z r« s t c?ão de oozorro aos 
neeessltadoo, de cia a =.&« s o l t e i r a d s separa
da, ottf o anc ião desprovido ioa bens Ao cundo 
mantendo ajuda etrav^s a l l a a n t o ç ã o , z omd ia 
• v e s t i á r i o , a sa lazfac ia -z fd l ca, f&rzacKi t lca , 
e í n x U a t o r i a l e a - s i r t ^ = i a f u n e r á r i a - A CSVP 
t e r á sdsero i e eczfrzCeg i n f i n i t o , sua du
ração não t e r á f i s , ssz ' u r l s ã i ^ ã o c= .çrceace 
o LI un i cfçd o de rovB-3uc*Es-Ce. jCé= do* f i á s 
acima descr i tos , a .T z&ztea escala - r i ^ D a 

oalo antiigoa, oa "oor i n i c i a t i v a co pre : = a = e . 
Ar t -*** DevurcB e 3 i r t i t o a toa Gzzfrecas Aa 
CSVP. a )vo ta r e ser vetedo, desde r ^ t achaco 
mínimo t r i n t a dizc i t v i v f a d a na c T i f e r A i c i a . 
b ) tooer r a r t o ezr reraer Ct CS7P, que t e r ã o l u 
gar .aos fiotla-os, - c A z - ^ ^iese cózve=t=«l, ec' 
c a r á t e r o r d i n f r ^ c , -.z er.- o oc c o z í r r í o c st r e t 

- c j 

e r i 
" t r 

=- zs-e* sa* rer jE= z ç u r g r . Da* % 
l i ULlce- Oa Cs^rxaíeV i a STíT, poccrãc « r [ 
: -asat t t t í ueoac. eÍi=i=£Í.DB. 6aeda gua i 
: ^ z p r c oe f nu» a oua propõe a aludida c<a f 
f : eza, ou aue v e t b c provocar deaorcen* ou" 
t : car ee a . r l t e i i c õ e s da Ik . re tor ia , oa ten 

- « T * r i t — 
c e r t * . 4 
o-- 7» j J 3 
— 9 3 

* J - * 

l f - Í ^ I C Ê » 
T — _ - . . « . - , 

T — • m- L — - • . . _ - | V » . . *- O ^ f l fe-.^ 

I * « ; t | , a. La-rrar s z ' z i s * seçÕo» 

ccctra. s e n r : # 3 c i a Aa eeaza^ destruindo, 
ie oea fa t r l=@nio . A r t . Sg. Dos Poderes 

CSV*, ft) A CSVP t e r á os aeg^ztes poderes-

fe) t r a 51 rs t o r l a e l e i t a te 2 ea ? anoa, cccpog 
i a Ae 1 Treslbento o vioe-^residecte^ ! • o 
2* Secre tá r ios» 1* o 20 l e e c r m i r o s . o) A CSVP 
ca pe3soa a £o seu Presl6tr%e, invocará ajuda ptí 
b l i c a e dos Go ve i ros , P e i e r á l , Setadual * wuui 
c i p a l * d ) a CSVP aantes caasfanterenxe, cbr igo 
k se ndi d d eie, de aeJrdo coe o rue d i s p õ e s o 
a r t .10 destoa Bet a t u í os. L i sy ondo, pata l a t o , 
do uaa v i l a ca casaa-ebrlgo, ce s is propriodg 
da, ez. ninero Ae 12 (do-o) , e i t o l Bia Pe.Trea 
cisco Boaa, ?arto l e s to Aa ddodo, ouj as cases 
foraz c o n s t r u í d a s cor ie cursos Aa 35VP, o e a è 
t ã o regi^T radas no C&rtdrlo l a o b i Z i á z i a Ao Eo 
Ta-^esaa, eob o n í 907 3.8.165, so l i v r o 4 - 5 , " 
Aat edo 12.09.1961. A r : . 7*. Ooi Deveres da 
CSVP. Cocpete à 3£re-:or-_a. a) Deliberar caa a 
= a l o r l s de seua aenbxos) b) A i z i n l s t r a r o zo 
p r e s e z t á r a CSVP, agindo ez eeu aooo, de f e n d » 
do seur Intereases; e) Observar t faser cua* ~ 
p r i r oe - r ã - e n t e s õ f t r t u t o s ; d) Cosvocar se-
?Õ»a e x t r e o i c i n á r i B S j e ) Conceder l l o e n ç a a aos 
Confrades, çuando requeridas; t ) ae solver oo 
casos o d o r os nestes Ãs t e tu to s f g) I^osear o de 
s l t l r f u n c i o n á r i o s da CSVP. A r t . S t . Do? Dev*-"" 
res do Pre oid ente. a) 0 P r e r í i e ç * * ãe CSVP nãc 
? o i e r á f a l t a r a 3 ( t r f a ) s e f õ e s cozsecutivas. 

• 
b) Tios debate B , o Pre siA ento Aete m i r a r á uoa 
T o t a r ã o sa ouel f l a t e r á aptn&s c 1 i r e i t o _o 
voto para d*rez*íeto. c) Pre r i ' i r %z r e u z i õ t : 
t r IA re to r ia* A) de l ibe ra r r o r rf, noa casos 
te u rg fbda* de Intereset^&e C?VP; e) essa.r;-r 
az s t t e cas fecÕeg o r d i n á r i a s e e x r r a o r è i n Z r l 
ae, e i e r r í f e ^-awzentor oa CSVP, M - cono:cht 
ruor de Scscot, i n c i u r iv» r.r r i r cozias, e r c i " 
ner r e c i t o - , c s r r t i e ^ o n i f z e l i t , e tc . f ) au o r i 

c r r » . A ^ . j r * . soa 
i i c r t » . ; i r ;* ao t5.j#-f3gi 
: r ^ r - - « : - # «c c u f&3.%» 
" ' ' ^ Cc-rprtf aoo 5* KVC^ 

% 
n a s * *=7 rc c r t ^ t m r a ; ?=#?arcr a 

p f i zec to i c CST?; c) S^M- . iTui r o P r ? « 1 2 e c t a , 
« m i v e r i=70ss±MZ±* 

taco òa orupar c l t az f u = : ô e a . A r t . l ^ » » Sevosva 
é-o <G S e c r e t á r i o . Coc^eTe ac 2= Secret/_rio f o u j 
f t l T ^ z r o Zf S i c r e - t £ r i c f casr i a a = a f c c i * 
£ e e t « a a s m l s d o to6a r e a c i s a M 1 t a t f e t n » * 
re r te ao c a r g n . ^ t S ^ 2 i * Leve res do 1* Ceeoa* 
r e i r o . Cozpeto ao 1* m o r e i r o * % p t a r i ^ doa 
valores o=xer±a=os p t l a CSVP, o o a^ldo por 
vesrcra, e s i s t ec t e , decosltezdo-c ea bedcooi 
pagar o çue lhe f o r apres*atadc pelo Sr . Pz* 
a l i en t e o por e le asszzaios; expedir che aao* 
cs= oua aaslzatura o a do Sr. P r e E l f i e n t » . ! ^ ^ 
I j t . 3ev*rea do 2« Seous r t l ro . Coapoto ao 2* 

^Cesourolro , a u b e t i T - i r o 1« t e s o u r e i r o , & s % 
c i a t o todos os oncersoe # r e s p o a s a M U d a d a » 
dc t i t u l a r , x r t . 3 - * . D i s ; o s i ; õ e a Gerais: Ca» 
peto a t o l o s "oê~zeT^roo i a d i r e t o r i e aao aa^ 
or s í s e r o i e Cazfra ies , a Pie c a l i s acão do ea 
çregn dec recursoe srrecaiados durante 12 ao 
see, a c c c e ç a r do l o te j e s t i r o de cada ano* 
l r t . l 5 # . D» escolha coe Candidatos, d eac^ 
Ina doa candidatoa ft e l e l ; ã o da Kova D i r e t o ? 
r i a , s e r á real isada e= seção o r d i n á r i a , coa 
e u f í ^ u s r zJzero te C czf r a i e s pra sentes; tfa* 
este deve rão t e r , no r^T.-ro, t r i n t a d ias do 
v i v e n d a ca CSVP. A r : . 1 o.Daa 3 lo iQÕe» . O 
voto a e r á secreto, " i i r e t o ou l a d f f o t o , (por 
z r e c u r a ç ã o ] . CF c c z i i i a t o e poderão ser aso* 
I b i l o a Í 5 (r-^inze) i l a s aztes do p l e i t o a po 
derão ser r e e l e i t o s . A r r . 17*. Da Lesa Heeeji 
t o ra de Votos. A -eca =ece;tora de Votos, o* 
rtí i a r t a l e d a , ec d i a , hora e l o c a l de E i r a d o 
oelo D i r e t o r i a . A ilesa e rá cone t l t u f da d » 
fe rza s e r u i z t e i A r t . l t * . Uz Pres idente , cua 
r u b r i c a r á ar c á b u l a s caz o noae dos când ida» 
t o t , seguido -o r uz c e c r e t á r i o mio cu idazádm 
I p v r a t a r a Ct ata , t (barco l o t e s as o o o r r ô » 
c i o » | RS t * -tT-^d acTinsf ss oe lo Pree^ 

: ente da Leei. ke cert ora . Pelo S e c r e t á r i o a - -
nor doie escrut inadores, r r í f l e n e n t e sosa^ 

fos , crs benf c ; or c e 5 t l t : * 0 6 , a ?lce&li-za i?5oi r. ;-. 
a: rc .Ttlhoc. A r t . Posse Ao- SCe^-J*a 

t o z , à ^or-e -_t Z - . Z - . - . ^ T ^ I « l e a x t , o t e d e c á r ^ • ~--

' 
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Certifico, qoe a Presente Pópla lutou 
tática. Conter© Com o Orlgtsa) qu^* 
me foi exibido. * ^ 
Nova RussaayáL/^f íá / * 9 $ ^ 

o TabeU&o Fubiluo 

o H w i o 

- ssBL** 
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OlARIO ORCIAL (Es»òo DO C « r f - B r * » 
U o l & D M P i f l s O * 
FORTALEZA Oukm-hn . 15 « m m dt 1881 

- ^ - ^ 7 ^ 4 . ; 

J 
/. 

o t«mino fle cada ondeio, estabeaeçiflo aao 
taB^BototutOB* ^JWCB. 2a Tacând-a Ôo t o 
dos .òs aeebroe ^o idrc-.oria.. ^ coso do .. Ja 
câncio de todos oo neatros dá P re te r i a ' ca 
CSVP, o Confrade s à l s entifao assasixd a P i j 
sidtfacia,.jwr soa livxa. vtertade e a t l tuáo , a., 
promoverá o anãaaento ca nesza, decretsr&p, 
nova e le ição, para. sco í«=E;ão l e g i . Ds o- -
l e i t o s , tonarão posso. 15 [qsizso] dias apda' 
a vitória*. Como nada aala havia, a caissao, 
abaiao assinada, oesbres da diretoria-Provia 
sdrla da CSVP, d eren pòr encerrados oe traha 
lhos dos presestea BSI^TZCS, r=s serão e= í i 
oal hoaolo^dos ea seção ertracrÊlTfi-lav 
Jocá Blbaaar do Vale, Secretário,- eubsc^oTl 
o assino, Jnntecento con os cerxis neb^os* 
3 omis são. Josá Ribecar Eeio. »Tct= 2ocrlfics» 
Pontenele* Josá Ribasar do Velo. . -
Sala. da eeção da Coaferácia àe São Vlcecto áa 
Paulo - Bova-Bosaas Oe. 24 de Deie^hro 13ÍO. 

iTA BA SBÇÍO STTHACHTOITAHIA DA OOHPSBSiíGlA D3 
SZO.nCSKTE SE PAD10 US ilOVA-EJSSAS-CBAHJL' ... 

m^â ^ 

Afia Tinte è rit» diaa do off» de de seabro do . 
oU.'novecentas o oitenta (1980), na Sela da 
Seção CS 72, aonde se encontra vcn, súa Diis 
t o r l a Provisór ia , o ua jrande minero to CA 
f re ios . De Ordea do Presidente, Sr. Joatf % 
ba=ar èe lo , -evo ia f d » , com hs orações pzo 
l ialnares, a seção e r t m ordinária. Ko OCEJA 
.ão, o Sr. Presidente usou da palavra, pz* 
pondo aprovarão doa Estatutos da CSVP, coo 
posto ieT.aO. Cvlate) t r t i goa. .Sendo eut o r i 
do pelo pepão, o-Sr.-Secretário, fes a l o l 
tu ia do^'^^«Lri^wC gstgtuaapy JJÇO7 ea;ftiial«.^ c 

f o i aprM^g_^^;i%n1r1og{g 
Canfraioa.a^MpAe^^ C^o_naáàTnaie houve,., 
f o i encerrada o láoçao, com "as õreçÕeo í i , 
nala* ' : i .. • - ". 

Bu* J o s í Slbasar do Vale, Secretár io. 

l a v r e i a jreseste ata', qoe, l i C r . a admaa» -
conf orao, vai por todoo oa Ue^btoos 'da Diia .--
t o r i a a Conf r a i oo presente, acdnada» Tíov» * 
aiasas-Cs.,. 28 de 3ezenbr6 de ISBO^ostf ã " v 

bzme* Zel(Lrresicente* Prancisco doa Santoa 
Sausa^Vice-rPresiaeirtoi Jos4 Ribaoar -do % 1 * . 
-Sec r e t á r i o ; - r t çn io r.oreira Crí:*eiro-2».s» 
c r e t t l o ; Iraszc Josá do' ácgo Koto-TesonreJ 

L ^ 

> 
- í 

f 
-f 
1 -

daco T r & c d ^ d* Cosia, Antonio da F ^ h a ^ S 
t r o , ia t caio Coveiro Purtado, Cot* da Souza 
i a r t r i o , ca=a Atsea do Souaa, Pran d aco Cftã 
dlAo d^ Asoredo» Joagda Craveiro Purtado. ~ ~ 

^..Airtodp AlT«fl,dovArc£3o,-tanoel'Purtado "da"-
gouza,!Jae<r=al=io doo'SJr.to=, Joao C» fcr ' 

I *? i m f " « ^ A=t*»lo de Sousa t ou ra . Antoni? 
Siaao de -oura, Haidê Teóf i lo D l a a / 

VH 20731-A 

BST RATO DB ESTATUTOS D* ÇS^TEO SOCIAI. PB KttJTB (SAVB» . -

>.-:>*• 
••j*"..'. . 0 Centro sodeX. % Korte Opere. .DiVtrlto da Kl-

Ihl Hiinlclploj4e Solon&pole-Bstad5 do • CearS* t mé entida, 

de Coitarei, Macatlvm e de Deseavolviaento poaanit&rlo, «• V 

tendo por finalidade o fortòladaento, da cannldade atr&-

Veai de epríaoraacnto csltnrel a edacatlv», clnlstracSo 

Cardas de nataresa proUsalomallaestes. "bã coco erfeCnÇSo 7»-j 

de trabalhos coraiiitíriofc;_\-*• ;^:->
v^-:i^v*:^ ! J j l 

O Centro Sodal l sinistrado por ma diretoria \5i 

cooposta de ta (=) Presidente, na (Ol) 7lc«-Pre sl denta, y ^ j 

01 (na) Secretario, Cl (IB) Segando Secretirio, <C [wt) - t ^ t 

TesonreiTO, Ql (aa) Segando Tesosrelro, sem direito a ra 

imaeraçlD a çaalçuer títolfc ' _ . '• fc . 

Aoresentado h.:j&^c-ns;Tsii=mi uponfado soB-o 
ay, - a* Antyz irm a f . r> O 
n«w«-t' dc ordcm-^&ç& /••-.•• '» '« » 

% aWgga;8ágg%^^ 
cAaca^Sclcc. e i2t 

5 5 . 

• O M . x . f l s » • t i e r s t l r a 

s^rs^ z V ^ ' Z J * a g r o g M ^ r t a ^ a l 4 

- t í - i j 

ttaLUU z t iL^U fL%UUME5ffSS%CBAV& . l U r 

^ c ^ ^ ^ ^ ^ ^ & ^ ^ ^ t 
# r L . ^ J » " " | 

i fc j^clBBito A» oervíçwr ^ r ^ - . c <t 3 » k g i 3 a » ^ m t - ' } 

. . , . i feíCt*- -" " -' ' 
' \ r - t " ^ ' * ^ 

: > O 1 Coc1«d4ia AiijpT f ti=!x.írt5-iia 4 
' < @ », - * " 

cr la - rvpac ta a Ç a , I j a a í í e f - , *~ , f < ** • i *_ • -
t t , ^ 6=: ^ = r i f i r i ; : r - r - S Be=-sj-ire, tr= '..T*.^ 

\ 
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CertíHco, que & Presenie Cópia totoe-
tática. Confere Com o Original qa6> 
me tol exibido. <. . 
Nova Rnssaa. J l d I O á i i » 9 / ^ 

' ULn TabeliAo Hbbilco 
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Cartório Magalhães 
F Í C I O 2». OP 

NOVA R U ^ A $ - C f i . 
«ÍTOWA EVANGELISTA DE «EftDOftÇ* 

CSCHEVEMIE «JBarmn» 
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?gTAT)n nn nvjiH 

gRC^TA^TA Dt TCUT RANÇA T̂ iÍBuTCA 

DGPC/DPT/PELEGACIA DE POLÍCIA CTVIL 05 HOVA RUSSAS. 

s o ̂ / 

= ATESTADO PS B0W3 ANTECEDENTES = 

Eu, Bel» J«an Pontes Juvenci», Bse rivã« de Po1 f e t « 

C i v i l , com exoPefetc na Delegacia de D o 1 f c i a de No 

va ^ssas-Ce., no uso de minhas atribuições ""eaaís 

ete 

ATESTO, Dara os devtdw fins que se fizerem nscessartos, a requerimento ' 

vensa1 da oa^fce interessada, que JOlO MEHDES B%ND&0, brasileir*, ca»aí* , 

comerciante, portador do R.G. n5 5V .373/SSP-Ce, C.P.F. n* OOÇ.Ç07.793.i53, 

fiih» de Gonçal* Rodrigues Brandão e de Haria Gença^ves des pr^eres,n^e^ 

do no dia 27.01,29. O qual não Reglstr* n*8ta Delegada nenhuma HOTA one 1 

des abane sua canduta» e é peoaaa Idinea, razãa pe1©. qua1 'he é exnedida a 

eamoatente Atestado de Conduta. 0 regrid* g verdade, DOU F t J / / / ' / ' - ' / / / / / / 

/ / / / / / / / / ' / / / / / / / / / / / / / / W W 
NOVA RUSSAS-CE. , 24 de A b ^ i de 

^ ^ 

Bel. J ..,itStes Juvanei»-&(5 r tv a o • 

de BííMeia Civn-Hat.6i .S tó . 



ESTADO PO CSA% 

SECRETARIA DE SEGURANÇA PUBLICA 

DGPÇ/DPI/DELEGACIA DE POLÍCIA CIVIL DE NOVA RUSSAS. 

ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES = 

Eu, Bel. Joga Ponte» Juvenele, %e^ivã* de ^ ' ' ( • Í B 

C i v i l , com exePcfel* na Delegacia de Po1 f d a de No 

va ^issat-Ce», na usa de minhas atr ibuições 1egalB 

etc * 

ATESTO, pa ra as devidas f ins que se fize rera necessárias , a renuerimenta 

tefbaT da pa^e Interessada que MANOEL EVANGELISTA PONTES, b ra s i l e i r* / 

oasado, aposentada, uortadar da R.G.n9 296,235/SSP-Ce, C.P.F. n* 005.545.72: 

723-06, f i l h a de Patrfei* Ferreira Pontes e de 14^1* Angelica do Nasci-
fí 

menta, nascido no dia 22.04..20, residente nesta cidade. 0 oua' nao egia 

tra nesta Delegacia nenhuma NOTA que des abane sua conduta, e é pessoa ' 

idónea, razãa pe' o qua1 The é expedido o competente Atestada de Conduta. 

0 referida é verdade." BOU i t y / ' / / / ' / / / / ' / ' / / / ' / ' / / / / / ' / • ' / ' / / / / ' / / / ' / / / 

/ / / / / / / / / ( / / / ' / / / / / / / / / / / / 7/ y / / / / / / / / / / / / / / / / ' / / / / / ' / / / / / / / / / / / / / / / / / 
Nova Russas-Ce,, 24 de Abril de 

/ 
• J S - * ^ « 

-=fe^r? Be?. Jo ea J^ivenoia-Escriva* de 

Paiffffa C i v i l * Hat." 6i .263J 



SÃO ViCU':!^ l,c. r^ÀULO 
NOVO RUÍ-M.;:- - CL-UÍÕ 

—• iHJNDAi..'.-. ;':v: i.-,:. -

O:;.','. V-jucíicciiív; A l . : . i A:-\:V. :'. , k C':: i i 'J;; 'j^ u í'.'. -.':^ 

IC : . l M-KaUXA: U j . . . i.-. •.'.M.'Lí l^Kl 

C.G.C. IU. L'.' t/; 

V . V . 

D E Ç i A R A Ç Í O 

iO:52000/0001-67 
vir;.;' ?[ fm DÍ Í. flyssis • CÍ, 

i-.íii::.: ;:Í.!ÍILÍ:;I. ELIICIOSÍ I issiâiíxciu 
"A i.A O 1'AnOQlII.M. 

l.M' íí.i'.»! 

L MOVA" rCM.VJ o* 

DECLARO, para os devidos f i n s , que coloquei 

em locel v i s i v e l ao publico o Balanço Patrimonial da COIJ 

ferencia de Sso Vicente de Paulo referente ao exercício • 

de 1993. 

A presente declaração e a expressão da ver 

dade, 

Nova Russas-Ce,, 27 de novembro de 1995. 

•Tr-Èr7rL24/(fi^ njdf,\Jo 'ãa^^umik: 
MA.NOEL EVANfflSLISTA POííTES 

Presidente 

^orvâj^ 

i 

pj.ujNHSCLO) ("MW 

dz verdade- . 
>\pmtt íXJpL^ 

JiZA DE *P#ÚJO BFZcflftA 
HcrcvB lo Subillluli 

Rc« p/ «?. do 1.» Oilcio 

^ À.^y>' 



CONríiHÊMCIA DF SÃO VIVUNTE DE PAULO • C.S.V.P. 
Novo Rua-yjU Ceoió 
— FUNDAU.\ flW V/Jl -• 

Yvx-Awtfw l^iicficciittf Ai^i-.r.-tr Jc C.::"iJ'J'Jc tí RtííiyWJ 

COM 1'ERSONAI.iDAUÍi Dt:SL>£ 

C.O.C. IO.IL-.-.I.^OUOI-CÍ 

D E £ L A R A £ Í O 

r 0462000/0001-67 1 

t::..:. Ci EiO VlCfillt DE PiUlO DE H. ItUSSU - CL 

mmm, mmu i mmm 
WàH: SAI.ÀO PAROQUIAL 

CHI' 03.200 

L NUVÀ HUSSA8 (UL U 

DECIAEO para os devidos fins, que coloquei1 

em local visivel ao público o Balanço Patrimonial da Cog 

ferencia de São Vicente de Paulo referente ao exercício* 

de 1994. 

A presente declaração e a expressão da ve^ 

dade, 

Nova Russas-Ce., 27 de novembro de 1995. 

r rcfr^ ^ (^Á^P^ ^ % 4 . / D t ^ 
JOÍO MENDES BRANDI0 

Presidente 

flEfONHiÇOtnir|VTna(«) & 

i c m i t ó m í d t h = r 
.asim; lidais) com 

r-£u""sinii público, DuiL-Lé. Nova 

..rlnfi.iãQp-
tMíTO dg vei -?mz 

~ d̂yerd̂ iBe . 
03f#r#%b LUtZ^CÇ ARAÚJO BfZ£«f lA 

Itcn-vB ta Sutstiíut* 
fttip p/ exp do 1 ' Oilcio 



CONFuiMCIA DE SÀO VlLl-w!'E UE PAULO 
Nova Ru. . . -• 
• - I - U N U / . : . t ' ; : 

! • ! i ; ' - • !;;itflivCliU: Av.. . . : C M I I . M - - ^ 1 ' - c -

Cí M l^RSONA: , i . . 1 ría-í 

C C C . IU . J J JV/JÍ.J: u , 

v.y. 

BALANÇO PATRIMONIAL (enK^t.) 

ATIY9 

CIECOIANTE: 

C a í e m e t a de Poupança 

A 

'tl: 

0 * 

V 

176.537,90 

PERMANENTE: 

Imóveis (nota 1) 51.325,000,00 

Total do At ivo 51.501.537,90 

PASSIVO 

PATRIMÓNIO LIQUIDO 

Superante 51.501.537,90 

Total do Passivo 51.501.537,90 

Nova Russas-CE, 31 de dezembro de 1993 

MANOEL EVANGELISTA PONTES 

Presidente 

oS r - u 

..Mi.r* I «ÍÍS) cem 
u íé. Nova 

D-
dc verdade 

firZiftf tA 
l ieve ta Su,.:iiMa 

fcfj 11 vx;. O 1 • Oficio 

rto 



COhrCRÊNCIA DE SÀO VXJLNTE DE PAULO • C.S.V.P. 
Novo RUSÍ*J'J •—Cuocó 

F U N U A U A Liv» l -
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BALANÇO PATRIMONIAL (em RS) \ % > iqq4 V 
A-TVO 

CIHCUIANTE: 

Caderneta de Ppupança 88,40 

PERMANENTE: 

ImoveiB 18.670,00 

Total do At ivo 18.758,40 

PASSIVO 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO: 

SupeiOTit 18.758.40 

Total do Passivo 18,758,40 

Nova Russas-Ce,, 31 de dezembro de 1994. 

CARTO o") 

•T)rt̂  ^ I ^ ^ C t ò ^ P ^ A / / ^ 
/ JQftO MENDES BRAÍTDÍÕ 

Presidente 
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1 - CONSULTE O MANUAL DO CONTRIBUlME • CGC. AO PKtCNCHtlt ESIA FICHA. 

3 . PREENCHA.A A MAQUINA, EM 3(TRÊS) VAS PEMCMAMENTL LEGÍVEIS 

3 - NAO PREENCHA. OS QUADROS DE "USO DA REPARUCAO 

4 . OEIXE EM BRANCO OS ITENS LM QUE NADA lEUnA A INFORMAR 

5 - APRESENTE TODAS AS VIAS AO ORCÀO DA SRF OA JURISOCAO OO ESIAQELECI-
MENTO-SEDE. 

l g CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES 
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ESTA FICHA. QUANDO AUTENTICADA PELA RE
PARTIÇÃO. SUBSTITUI O CARTAO C. G. C. DO 
ESTABELECIMENTO A QUE SE REFERE PELO 
PRAZO DE 90 (NOVENTA) DlAS CONTADOS DA 
DATA DE RECEPÇÃO OU DA ULTIMA REVALIDA
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CONHEHfNCIA OE SÀO V!Cs :í\jTt DE PAULO - C.S.V.P.. 
Mova Ru^s-ji* — Ceerá 

FUNUAU.- i l-ív: i /y> --

};i:u..l:i:;r!^ i^-nuficcnlc A-.vi^l. \k C^ii-J^ Jc c Kc l i ^v iu 

Ct:M PERSONA! iDAJL UCSUb 
C.O.C. lU.-i':.; vUu/JUUt (/<' 

f 

RELATÓRI O DE! ATIVIDADES 

ETEHCÍCIO DE 1993 

'0ÍÓ2000/000Í-67*1 

% % y w u . 
[_NOYA BOSSAS 

<\jf 

No Exercício de 1993, f o i arrecadado, através de doa 

ções diversas, ©•$ 800.000,00 (oitocentos mil oruzeiros) e f o i 

gasto Cr$ 745.000,00 (setecentos e quarenta e cinco mil cruzei

ros) com manutenção dos imóveis, passagens e hospedagem do Prg, 

sidente da cidade de Ipu-Ce, a serviço da entidade, tentando 1 

convénios com a LBA, que infelizmente não logrou êxito. 

Neste mesmo exercício, a entidade apresentou um sup£ 

ravit de CrS 55.000,00 (cinquenta e cinco mil cruzeiros), cujo* 

o valor f o i depositaDO na Caderneta de Poupança de Entidade, • 

na Caixa Económica Pederal - Ag. Nova Russas, 

Nova Russas, 31 de dezembro de 1993. 

'-'-TQ 

L/y / /\ <p %Z<bn - típ 
MA.N.OEL EVANGEÎ STA PONTES ^ 

Presidente 

Lfi^ONH^ÇOcíí) fimwUA de 
^ ^ ^ ^ 

^ZTZTZTr^ .assm liriafs) cnm 
r'eu sin.-l público. Dou íé. Nova 
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CC',\ ••:r-í: 

IMÓVEIS 

Nota 1 

•••••iCiA SÀO V: ' .v ! h \.>'c r A U L v • V. k. 
Nova í;:u:. .c-.. Lt-o.. 

- I-UN:.-.-.- ; --i ' 

.-HUIÍJCIUC A-.-. \!'.- L I.:.:.ÍL- L* l '•.•:.(.... 

í. t M riiRSON-.- . i • _'L' i^ol 1— 
, - 1 / ' O- ' 

o" 
t TFLS. N» 

3b' 

-M 
&4 - *K 

C.G.C rJ 

, • ')! •. 
.52000/0001-67 

-*•-.'_;: : \ i \r.v:\u mu OE i ras-a 
L-..-.f:,..í.:;í. m m i f iSSISIM 

' ; |" ' ; , :- í ,"L.''1Vy.7 ''OUUIAI. 

L « 0 V , KL -»» ^ a . 

A Conferencia de São Vicente de Paulo, possui um 
2 

terreno de 2.000 m na Rua Oriel Mota, nesta cidade de Nova 

Russas, onde estão construídas as seguintes benfeitorias: 
2 

- Casa n^l com 24,60 m de area, avaliada em .,. 2.200,000,00 
2 

- Casa no 2 com 37,50 m de area, avaliada em 3-025.000,00 
2 

- Casa nô 3 com 40,70 m de area, avaliada em 3,300,000,00 
2 

- Casa mQ 4 com 42,80 m de área, avaliada em 3,575.000,00 
2 

- Casa nB 5 com 37,50 m de área, avaliada em 3.025.000,00 
2 r 

- Casa ns 6 com 49,20 m de área, avaliada em 3.850,000,00 
2 

- Casa n2 7 com 36,40 m de área, avaliada em 3.000.000,00 
2 

- Casa nB 8 com 41,20 m de área, avaliada em 3.400.000,00 
2 

- Casa nQ 9 com 39,60 m de área, avaliada em 3.200.000,00 
2 

- Casa ns 10 com 44,40 m de área, aval. em .... 3.675.000,00 
2 

- Casa ns 11 com 44,40 m de área, aval, em 3.675,000,00 
2 

- Casa nQ 12 com 188,40 m de área, aval, em ,.. 9,625.000,00 
2 

- Depósito com 23,10 m de área, avaliada em ... 2.750.000,00 
2 

- Banheiros e Lavanderia com 25,20 m de área ;;, 3.025.000,00 
51.325.000,00 

Nova Russas, 31 de dezembro de 1993 
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SSTADO DO C%A% 

SgC^TARTA PS sqguRAKCA ptfBLTCA 

DCPC/PPl/PEL^ACTA DS POLfCTA DE HOVA 

A TOSTADO DE BONS ANTTED^TTS = 

Eu. Bel. Jeen Pontes Juvenci», E3C rivão de Pn^íeiâ 

C i v i i , c*m exe^cfei* na Delegacia de Pol íc ia de No 

va ^ssas-Ce., no uso de minhas atr ibuições ^egais 

e etc 

ATESTO. Tja^a «a devidos f ine que se fize rein necessá r l«3 , a r e q u e r j m e n t » 

verta? da pa^te interessada que eE0%) FR/INCTSCO DE MOURA, bra3re i r # t eja 

sado, aD03entadof nortador do R.O. 6l 5.31A/SSP-Ce., C.P.F. n* 023.30 

f i l h o ie Erandsco Antonio de Moura e de Raimunda Rodrigues ' 

Moura, nascido aa dia 29.06.31, residente nesta cidade. 0 qua1 não %gi* 

t r a nesta Delegacia nenhum* HOTA que desabone sua conduta? e é nesso* 

idónea, r azão pe^t quaT lhe ó exoedido o competente Atestado de Conduta. 

0 referido é verdade. DOU Y & f f f f f f t f f n f t f t t t f f t f t t f f f t t t V V / / / / / / / / 

f f / t f t J t f ' f f f f t f t t t f f f f f t r t f f / f t f . ' f / f f f t f t f V / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

Nova ^issa9-0e., 24 de Abrn de '996.^ 

BeT. J^Bf"Pontes Juvencio-Egcrivao 

d e s f e i a , Mmt.' 6i.26@/ 



« ' 

i 

ÈStÁDO DO CÈA% ' 

SÊrRÉfÁRiÀ' DÉ' 5SGÚ frNCA PtfBÍÍCÀ. 

DGPC/DPf/PÊLÈGÀCiÁ'DÈ'PÒLfCIÁ'DÊ'HQVÁ'RÚSSÃsT 

= ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES =. 

Bel, Joan Pontes Juveneio, Escnvão de Polfcia C i v i l , 

Com exerefcio na Delegacia de Polfoi a de Nova Aissas-

Ce., no uso de minhas atribuições legais e eto .7 

ATESTO, pa^a os devidos fins que se fizerem necessários, Q requerimento 

verba? da porte interessada que HENRIQUE ALVES-DÈ CAST%, brasileiro,eg 

Sado, aposentado, C.P.FV 21%033.313-O0, filho de Antonio A'ves de 1 

Castr© e de Franclsea Rodrigueadè Mendonça, nascido no dia 15»03»22t re 

sidente nesta cidade. 0 quaT não Registra nesta Delegada nenhuma HÕTÀ1 

que desabone sua conduta, e é pessoa idónea. 0 referido é verdadeí DOU 

T t y / / / / / / / / / / / / / / / / ^ 
Nova í^issaa-Ce.', 24 de Abrr de r996Í 

> ^ í j 

BeT. Joan P^í^êã"Juveneio,B&erivão de 

Pol íc ia OÍviT, mat." ôT^tó." 

# 



ESTADO DO CSA% 

SECRETARfA DE SEGURANÇA PUBLICA 

DGPC/DPl/DELEGACIA DE POLÍCIA CIVIL DE HOVA RUSSAS. 

= ATESTADO DE BOHS ANTECEDENTES = 

Eu, Bel. J*an Pontes Juvencle, %crivS# de no1 íei a 

C i v i l , c@m exe r c íe io na De1 eg sei a de Po"* f o i a Clvl i 

de Nova ^issas-Ce., no uso de minhas atr ibuições 1 

legais, ete 

ATESTO, í ja r a *s devidoa f ins que se fizerem necessãries , a requerimewto 

verbal da na^te interessada, que FHANCISCO ELISEU MENDES B^NDÍO, tar«s^ 

l e i r » , s^ te i r* , C.P.F. nff 234.654.173-72, f l 1 h o d e J o » 0 Mendes Brandi 

e de Gonçal a Mendes Lima, nascido no dia 20.03.65, residente nesta c i d j 

de. 0 qual não Reglstr a nssta BèTegacla nenhuma NOTA que desabone sua 1 

conduta, e é ressoa Idónea, r ^ ã o neto qua1 The é excedido o eoicoetewte 

Atestado de Conduta. 0 referido é verdade. DOU F S . ' / / / ' ' / ' / / ' / / / / ' / / / / / / 

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ' / / / / / / t n t f t n t f t f t / i f t y / / / / / / ' / / / / / / / / / / / / / v v / 

Nova ^ssas-Ce., 24 de Abrr de ^996. 

BeT. Joan/f*5rEes Juvenclo-Escrivão 

de Po fWa Civii-Mat. 6%263. 



ESTADO PO nc&M 

SECRETAIA DK SEGURANÇA PUBLICA 

DGPC/DPl/DELEGACTA DE POLÍCIA CIVTL DE NOVA RUSSAS, 

= ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES = 

Hu, Bel. Jonn Pontes Juvêncl*, & c r i v ã o de Pô  fcl.m 

CiviT," com exe rcf c l * na Delegacia de Po le ia de No 

va ^issafl-Ce., A# uso de minhas atribuições 'egals 

e etc 

ATESTO, oara os devidos flns que se fizerem necessários, a requertmento 

verbal da parte Interessada, que JOKO BOSCO DE CAST*) MATOS, brasl1 eir©, 

casado, portador do R.G." n* 033.949, C.P.F. n9 20%747.T34-37, fl^ho de 

João de Sousa Matos e de Maria Joaí de Castr© Matos, nascido no dia V. 

01.59, residente nesta cidade. 0 quai não Registra nesta Delegacia nenhu 

ma NÒTA que desabone sua conduta, rgzão oe'o qua1 ^he é exnedldo o oom-

netente Atestado de Conduta, sendo o mesmo oessoa Idónea. 0 referido é 

verdade." DOU F Í . 7 / / / / / / / / / / / / / V •'/fH?t?/HH*?/H/!/?/!!tf H!Mff 

Nova I\jsstf5-Ce., 24 de Abrr de ' 9 9 ^ 

rr?. 
BeT. Joan ^ftteaTVuvenc 1 o-Éscrivao de 

Polfcia,"mat. n* 61.263^ 



KSTADO SO C5A% 

SECRETARIA DK SEGURANÇA PtfBLTrA 

PGPC/DPl/t)El.tSACTA DE PQLfÇTA DE NOVA RUSSAS.' 

r.Cí 

íf o w 

«c 

= ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES = 

Eu, Bel, Joan Pontea Juvêncl o, 5sc rwSo de PoVleío 

C i v i l , com exercício na De1egacia de Pol íc ia de Wo 

va ^asaS-Ce., no uso de minhas a t r ibu ições ^egalo 

e etc 

ATESTO, DOra os devidoa f ins que se fizerem necessários, a renuerimento 

verbal da oarte interessada que KÂ TA DE CAST̂ D. MATOS LEITÍO, b r a s i í e i -

r#, casada, oortadora do R.G. n9 l .4)1 .'720, C W . " n^ OH. 127.743-04/1 

lha de Joao de Sousa Matos e de Maria Jose de Castr© Matos, nascida no 

dia T3.09.44-f comerciante, residente nesta cidade. A qua1 não Sssi.str*' 

nesta Delegacia de Po^feia nenhuma NOTA que desabone sua corduta,serdo* 

a mesma pessoa idónea, r azao neio nuai The e exndido o comn ete nte Ates

tado de Conduta/ 0 referido e verdade. DOU Fá. / / / . / V / ' / / / . ' / • ' ' . ' / / / / / / / / 

/ / / / / / / ' / / / / / / ' ' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ' t f / ' / / / ' / / / / / / / / V / / / / / / / / 

Nova Russa3-Ce. ,2^ de Abrn. de T996. 

. ^ágiz 
Bel, Joan "uvenclo, SscHvao 

de Poi fc t^Civ iT, mat. n9 6%2637 



BSTADO PO CSAM 

SEÇRSTÁ^A D5 S%GU%NCA PELICA 

DGPC/npi/DELTCACTA PE POLÍCIA DE NOVA ftJSSAS." 

= ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES = 

Eu» Bel, Jean Pontes Juvênclo, Escrivão de Po 1 íe i» 

C i v i i , com exercício na Delegacia de Po^ícia de No 

va Russaa-Ce., no uso de minhas atribuições 'egais 

e etc 

ATESTO, pa^a os devidos f ins qu^sV f 1 zerem necessários, a requerimento* 

verbat da narte interessada que QUT Tf Ri A ROD̂ GUES DE CA «VALHO, brasilei, 

ra, casada, aposentada, cortadora do R.G, nfl i,225.014, . f i 'ha de Pedro-1. 

Honorato de Sousa e de Luzia Rodrigues de Carvalho, nascida no dia 2 2 / 2 . 
w D 

37, residente nesta cidade. A quai nao egistra nesta Delegacia nenhuma1 

NOTA que desabone sua conduta, r^zao oelo quaT 'he é excedido o comneten 

te Atestado de Conduta, sendo também uma oessoa idónea. 0 referido é ver 

dadeT DOU Fé.7/ V////•'f 7 V / / / / / / V 7 / / / / / ' / / / / ; / / / / f / . < / f / / / / / / / / ? ' / . ' / / 
Nova ^issaJS-Ce., 24 do Abril de '9967 

Â^*< 
Bei, Joan Rentes Juvencio-Escrivao de 

Poi fc ia /Ctv l i , mat7 nfi ÔT72637 



SSTADO DO CSA% 

àEÇRRtARTA DS SEGURANÇA PlTBLTCA 

DGPC/DPU/DSLÉSACTA DE POLÍCIA CIVIL DE NOVA ROSSAS." 

= ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES = 

Eu, Bel. Joan Pentes Juvêncl*, Ese r lvão de Policia 

C i v i l , cora exerefcio na Helegacia de Po"1 f e l a Civi l 

de Nova ^iSsas-Ce., no uso de rainhas atribuições » 

iegais, e t è . V 

ATESTO, pa ra os devidos f ins que se fizerem necessários, a requerimento 

verba1 da parte interessada que MUN DO FREIRE DE A W j O , brasi 7 eiro f 

sol te i ro , o rof ess or, portador do R.G." ní 364.447-9 5/ SSP-Ce. m C.P.F. n^' 

244.082.393-72, f i^ho de A1 c l des Cipriano Ferro e de Aidenorg A'ves Araú 

jo Ferro, nascido no dia 13704/70, r e s idente nssta cidade/ 0 quâ  não ' 

Registra nesta Delegacia nenhuma NOTA que desabone sua conduta, e e nea 

soa idónea, r ^ ã o oe1o qua1 'he e exnedldo o comoetente Atestado de Con 

duta/ 0 referido e verdade/ DOU F É . / / / V / / / V ' / / V / / 7 / / / / / / / / / / / / / / / / / 
/ / / / ' / / . ' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / 

Nova Russas-Ce., 24 de Abrii de '996/ 

BeT. J o a n / % t é s Juvêncl o-Es c r í v ao de 

Po^cia^CiviT, mat/ n« 6'.263/ 



ESTADQ PO C?A% 

SSrRETAftTA PE SEBURANÇA PltBLTCA 

DGPC/D̂ l/DELEGACTA DE PÒLÍCTA DE NOVA RUSSAS. 

= ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES = 

Eu, Bel. Jean Pontes Juvêncl*, Escrivão de Pn"" f c l a 

Clvl?, com exe r cícÍo na Delegacia de Po^fcla de No 

va Russas-Ce., no uso de minhas atr ibuições 'egais 

e etc 

ATESTO, Dara os devidos f ins que se fizerem necessarto3", a renuerimento 

veTbaT da oarte interessada que JOANA SGÂ CELA JO%E, brasi leí ra,vii íva t 

Aposentada, portadora do R.C.' n» 799."'55T-^4/SSP-Ce., C.P.F. n9 239. 

603-34» f i l h a de Pedr© Jorge Camelo e Cfcer* Jorge Camejo, nascida no 1 

dia 27.0?.27, residente nesta cidade. A qual nao Registra nesta De1 ega-

eia nenhuma NOTA que desabone sua conduta, e é oessog idónea, razao oe 

lo qua1 The é expedido o competente Atestado de Conduta. O rgfeHdo é f 

verdadeV DOU F É ; / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / Y / / / / / / / / / / / / / / / / / / • ' / / / / / 

Nova ^ssas-Ce.,^4 de Abr i l de '996/ 

BeT. Joan Bo Juvenci#-RscH.vao de 

PoTÍcia^iviT, mat. nõ 61.269.' 



KSTftDQ PO CVkM 

SÉCRETARTA PÈ SCTRANÇA POBUCA 

DOPC/PPT/PELÉCACTA PE PÒLÍCTA CTVIL DS NOVA SfSSÁS. 

= ATESTADO PE BONS ANTECEDENTES = 

-a A _ . 
Eu, Bel, Joan Pontes Juvenci•# Eac rivao de Policia C i v i ' , 

com exerefcio na Delegacia de Polfcia de Nova ^ssae-Ce., 

no uso de minhas atribuições 'egais, ete 

ATESTO, oara os devidos f ins que se fizerem nteessarios, a requerimento 1 

verba*» da oarte interessada que JOÃO IVAN TIMBÓ RooRrGUES,. brasileiro, eo 

mereiante, casado, cortador do R.C. n* Wi^/SPSP-Ce, C.P.F. n? 005.452/ 

233-37, f i ' h o de Vicente Rodrigues Neto e de Mariana Timbó Rodrigues, nco 

eido no dia 09.06,30, residente nssta cidade. 0 qual não Registra nssta 1 

Delegacia-nenhuma NÒTA que desabone sua conduta, e é oessoa idónea. 0 r^ 

fer ido é verdade.' DOU F y i J f / f f / H f f f r f n ' f f f f f f n f f f f ^ f f f f n f / f / t f / f f ; f 

f / / / . / / ' / . ' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / t . t ; f f f t f / / / / / / / / / / / / / 

Nova ^ssas-Ce., 24 de Abrn de '996.' 

JCZ. 

BeT» Joan Rrfntes Juvêneie-E&c rívão de 

Po1 í e i a C i v i i , mat." 6Tj2tóV 



SSTAOÒ DO CEA% 

5SCgSTAftTA'TlE SRÒURANCA PlfBLTCA 

DGPÇ/PPT/DELT̂ ACTA DE POUfCTA DE flÒVA RUSSAS. 

= ATESTADO DE BONS ANTECEDENTES = 
•I/ 1 ' 

w 
Eu, Bel. Joon Pontes Juvenci», Escrivão de fe ia 

C i v i i , com exe r cfc Ío na Delegacia de PíVfef.a de No 

va Russos/Ce., ne uso de minhas atHbulcões 'egais 

e etc 

ATESTO, oa ra os devidos f ins que se fize rem necessa^ios, a renuenmento 

*en?aT da oa^te interessada que AN TON TA LEONÍLTA TA VA ̂ 5 TIMBÓ, bras i le i 

ra, casada, comerciante, cortadora do R.G. n9 434.\B2/SSP-Ce., C.P.Fírfi 

162.601.303-06, f l i h a de João Roi^gues Tavares Neto e de Judite Rodrigu 

gues Tavares, nascida no dia " .10.31., residente nesta cidade. A ̂ ua' ' 

não Registra nesta Delegacia nenhuma NÒTA que desabone sua conduta,e é 

oessoa idÕnea. 0 referido é verdade. DOU F * . / / / / / V / / / / / / / / / / / / / / / / / ' / / 
/ . ' / / / / / / • ' / • ' / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / f t f f t t / ' / / ' / / / / / / / / / / / / / / / / / 

Nova ^ssas-Ce., 24 de A b ^ i de '996." 

Bei. Joan Q^ntes Juvencio-Escrivao de 

Po'fci a ^ v i T , mat.' n* 61.263." 
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PODtft DO POVO 

ASSEMBLEIA 

LEGISLATIVA 

& 

Remete-se a esta Procuradoria Projeto de Lei n 0 0061/96 de autoria do 
Exmo. Sr. Deputado Pedro Timbó que " considera de utilidade pública a 
Conferência de São Vicente de Paulo de Nova Russas-Ce." 

A Lei Estadual n 0 12.554 de 27 de dezembro de 1995, pub. D.O.E.em 
06 de fevereiro de 1996, regula a concessão de título de utilidade pública à 
instituição de natureza privada e revoga as leis nos. 10.044/76 e 10.616/81. 

+ 

Analisada a documentação aposta ao projeto sub examinen, concluímos 
que a Conferência de São Vicente de Paulo de Nova Russas-Ce preenche todos 
os requisitos determinados pela legislação supracitada para ser considerada de 
utilidade pública estadual, razão pelo qual opinamos pelo parecer favorável à 
proposição em estudo. 

É o parecer favorável, S.M.J. 
Fortaleza, 15 de maio de 1996. 
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